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PUB.

As Eleições para o Parlamento Europeu
vão-se realizar entre 23 e 26 de Maio de
2019. Vão ser eleitos 751 deputados do
Parlamento Europeu representam mais de
512 milhões de pessoas de 28 Estados-
Membros, no qual Portugal se insere com
a eleição de 21 deputados.
Presentemente já se vive no espaço
europeu um espírito de identidade, em que
os jovens têm tido um papel preponderante,
sobretudo através dos programas Erasmus,
um verdadeiro viveiro de intercâmbio e
troca de vivências de cidadania.
Em concomitância, tem-se vindo a
desenvolver encontros de jovens entre
países como é o caso da realização ao longo
de uma semana, na cidade de Agualva-
Cacém em que estiveram no centro da
Europa para a realização do intercâmbio
Cherish – Cultural Heritage Ambassadors,
que terminou no dia 10 de março.
Participaram jovens de cinco países, Por-
tugal, Itália, Alemanha, Arménia e Letónia,
em que partilharam as suas visões de
defesa do Património Cultural.
Nele participaram também os Estagiários
de Fotografia, no Jornal de Sintra, da
Escola Matias Aires, coordenados pelo
professor João Vasco.

foto: estagiários de fotografia
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O novo Passe Único na Área
Metropolitana de Lisboa
(AML), Navegante, entra em
vigor a 1 de abril.
Com um preço único de 30 eu-
ros (para usar os transportes
dentro do mesmo município)
e de 40 euros (para usar os
transportes de Alcochete,
Almada, Amadora, Barreiro,
Cascais, Lisboa, Loures, Ma-
fra, Moita, Montijo, Odivelas,
Oeiras, Palmela, Seixal, Sesim-
bra, Setúbal, Sintra e Vila
Franca de Xira), este novo
passe único será valido de
mês a mês e não por 30 dias,
como até agora.
Isto significa que todas as
pessoas passam a ter de
carregar o passe no início de
cada mês. Isto é: caso pague
o passe apenas no dia 10 de

Largo das Mercês vai ser requalificado

Passe único entra em vigor dia 1 de abril

foto: cms

No âmbito da es-
tratégia de requa-
lificação da Ribei-
ra da Lage, pre-
vista no Programa
Estratégico de
Reabilitação Ur-
bana da ARU de
Mem Martins /
Rio de Mouro, foi
assinado, na
sexta-feira, dia 15,
o auto de consi-
gnação para a re-
qualificação do Largo das
Mercês.
Num valor estimado de 350
mil euros e prazo de execução
de nove meses, os trabalhos
inserem-se no reforço e quali-
ficação do Largo das Mercês
enquanto centralidade urba-
na e na valorização e rea-
bilitação do espaço público.
Na apresentação desta requa-
lificação, o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, lembrou que
esta obra é exemplo que
“Sintra é um concelho em
todo o seu território, feito para
as pessoas, e tanto direito tem
o cidadão que mora no centro
histórico da vila, como o cida-
dão que vive mais afastado,

nas periferias”.
A intervenção incluí a inte-
gração do espaço público
existente no parque urbano
da Ribeira da Laje, o trata-
mento do pavimento existen-
te, a criação de atravessa-
mento pedonal, a implemen-
tação de mobiliário urbano, a
redução do canal viário em
beneficio do espaço pedonal
com criação de espaço públi-
co e de continuidade no troço
nascente da Rua Nuno Gon-
çalves e a introdução do cir-
cuito de manutenção ade-
quado à população local.
Com 4.500 m², o espaço do
projeto engloba três zonas: o
Largo, constituído por duas
áreas distintas separadas pela

ribeira; uma pequena área de
estacionamento a Nascente,
separada pelo Largo pela Rua
Dr. Fernando de Barro; e a
Poente, a uma cota superior,
as áreas pedonais e o en-
troncamento viário entre a
Rua Nuno Gonçalves e a Rua
Abade Faria.
A requalificação da Ribeira da
Lage já decorre entre Mem
Martins e o Parque Urbano
da Serra das Minas, em Rio
de Mouro. Numa extensão de
2,3 km e área de intervenção
de 13,5 hectares, o município
de Sintra está a investir mais
de 2 milhões de euros para
criar um corredor verde entre
estas duas freguesias urba-
nas do concelho.

Com base no Relatório Finan-
ceiro Municipal que dá conta
da execução orçamental, a
Dezembro de 2018 – apre-
sentado aos eleitos locais na
Sessão de 21 de fevereiro da
Assembleia Municipal –,
através do qual é feita uma
análise às receitas e às des-
pesas, trabalhámos os dados
para permitir uma configu-
ração que facilite a análise e
mais eficazmente permita
percepcionar a comparação
entre 2018, 2017 e 2016 e a
evolução registada.
Suportámos ainda alguma da
informação partilhada nos
dados  disponíveis no Anuá-
rio Financeiro 2017, da res-
ponsabilidade da Ordem dos
Contabilistas Certificados,
que se debruça sobre o de-
sempenho dos municípios
nacionais, prestando-se a
interessantes comparações.
Começando pelo princípio e
em jeito de "aperitivo", impor-

Contributos para a análise do Desempenho
Financeiro de Sintra em 2018

ta referir que a despesa total
ascendeu a 140.919.000 €, ou
seja, mais 5,8 Milhões € que
em 2017 (135.023.000 €), ano
em que Sintra ocupou o 5º
lugar entre os que apresen-
tam maior volume de despesa
paga, com Lisboa, Porto,
Cascais e Portimão a ante-
cedê-la.
Mas pertinente também, será
avaliar a Taxa de Execução da
Despesa, que correspondeu
a 72,6% (inferior à de 2017,
que correspondera a 78,4%),
na medida em que aquela que
estava orçada correspondia a
194.000.000 €, tendo resultado
em menos 53.000.000€.
Quanto à Receita cobrada e
especificamente à Receita
Corrente,  conheceu, face a
2017, um aumento de 4.407
M€ de valor absoluto, corres-
pondendo a 2,7% de variação.
Ascendendo o valor da recei-
ta total a 205.989.998€, naquilo
que representou um aumento

de 8,3% (15.861.050€) e o va-
lor da despesa paga a corres-
ponder a 140.919.465€, resul-
taria um saldo orçamental do
exercício no final do período
em análise de 65,1M€ (incluin-
do 32,8 M€ do saldo de
gerência anterior).
Uma nota final para a posição
ocupada em 2017 pelo Muni-
cípio de Sintra, que ocupava
o 4º lugar no contexto dos
demais municípios nacionais
relativamente ao volume de
receita cobrada e que regis-
taria um forte acréscimo face
a 2016 (+ 10 M€).
Sintra encontrava-se ainda
entre o Top 10 dos municípios
com maior peso de receitas
provenientes de impostos e
taxas (receita fiscal), na
receita cobrada – ocupando
o 8º lugar, com 60,7%.

Fonte: Juntos Pelos

Sintrenses

A Coligação Juntos Pelos Sintrenses partilha o seu entendimento acerca
do Relatório Municipal  de Execução Orçamental de 2018 de que damos
conhecimento aos nossos leitores.
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo
do n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada em 30 de Outubro
de 2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de 2017, é submetido a consulta
pública, o Projecto de Primeiras Alterações ao Regulamento das Distinções
Honoríficas do Município de Sintra, nos termos do artigo 101.º do Código do Procedimento
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30
dias a contar da data da publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o
texto disponível mediante afixação do Edital n.º 107/2019 nos locais de estilo e no sítio
electrónico oficial do Município em www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º do Código do
Procedimento Administrativo, endereçadas ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra,
entregues no Gabinete de Apoio ao Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 Sintra, através do
fax 219238551, ou ainda através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que mesma se reporta, sob
pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 11 de Março de 2019.

maio, este só será
válido até ao dia 31
de maio. Acabando
assim com a vali-
dade de 30 dias
após o dia de com-
pra que vigorava
até agora.
O passe único terminará com
as centenas de títulos com-
binados que existem atual-
mente para a utilização dos
transportes coletivos e vai ter
apenas duas configurações:
o Navegante Municipal cus-
tará 30 euros, permitindo
viagens dentro de cada con-
celho, e o Navegante Metro-
politano custará 40 euros,
permitindo deslocações nos
meios de transporte públicos
em toda a área metropolitana.
Com o novo passe, as crian-

ças podem viajar gratuita-
mente em toda a AML até ao
último dia dos seus 12 anos,
o que atualmente só acon-
tecia no concelho de Lisboa.
Serão mantidos os descontos
para estudantes, reformados
e carenciados.
O novo passe, que poderá ser
carregado nas bilheteiras, nas
máquinas ou no multibanco
a partir de 26 de março, é
mensal (válido por um mês, a
partir do seu primeiro dia).

Economia e Sociedade “Pensar o Futuro”
na Gulbenkian dia 19 (todo o dia)
Nos artigos de opinião do
Jornal de Sintra recorremos
muitas vezes a estudos elabo-
rados pelo Grupo de Justiça
e Paz em que colaboram re-
conhecidos nomes da Econo-
mia e da Cultura.
Ora esse grupo vai realizar no
dia 25 de Março entre as 9h30
e 18h00 na Fundação Gulben-
kian, Anfiteatro 3, um debate

em que participarão nos pai-
néis Território, desenvolvi-
mento e coesão territorial,
Manuel Brandão Alves, José
Reis, Helena Freitas, com a
moderadora Sandra Monteiro.
Painel Inovação tecnológica,
Conhecimento, Futuro do tra-
balho, Margarida Chagas
Lopes, Paulo Pedroso, Hele-
na Lopes e Ana Cardoso co-

mo moderadora.
Painel Por uma Sociedade de-
senvolvida, inclusiva e de
coesão social e geracional. O
futuro do estado social,
Carlos Farinha Rodrigues,
Nuno Ornelas Martins, Au-
rora Teixeira, com moderação
de Isabel Guerra. Sessão de
Encerramento, Manuela Silva
e Guilherme Oliveira Martins.
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Requalificação da Ribeira do Jamor coloca em perigo
o aqueduto com novas árvores sobre a estrutura soterrada

Teor da carta enviada:

Exmo. Senhor Presidente
Câmara Municipal de Sintra
Dr. Basílio Horta

O Grupo Amigos das Árvores
de Sintra vem expôr a V. Ex.ª o
seguinte:
No Projecto de Requalifica-
ção da Ribeira do Jamor - Eixo
Verde Azul, em fase de obra,
verificámos que na zona de
Queluz-Belas, junto à margem
direita da Ribeira do Jamor, a
cerca de cem metros a mon-
tante do ponto em que se
cruzam a linha ferroviária e a
referida Ribeira, foram plan-
tadas novas árvores.
O que à primeira vista seria
uma ocasião para congra-
tularmos a Câmara Municipal
de Sintra por estar a plantar
árvores, revelou-se antes
uma preocupação com o pa-
trimónio edificado e com o
património arbóreo.
Passamos a explicar, ali passa
o aqueduto histórico que
abastecia de água o Palácio
de Queluz, do qual ainda lá
se encontram algumas minas
e cuja cobertura e parte supe-
rior afloram à superfície, tal
como se pode observar nas
fotos em anexo. Parte desta
estrutura foi soterrada e
coberta com cerca de dois

metros de terra nos anos
oitenta e, foi precisamente
nesse espaço, que foram
plantadas novas árvores há
poucos dias.
Não é preciso ser muito
conhecedor de árvores para
prever que as raízes destas
irão estender-se até à estru-
tura do aqueduto, colocando
em causa a integridade e pre-
servação quer do aqueduto,

quer das árvores, entre as
quais carvalhos, o que deve-
rá ser evitado a todo o custo.
A intervir agora será um
problema facilmente evitável
na medida em que se pode
transplantar as árvores para
áreas suficientemente afasta-
das da estrutura do aque-
duto.
Nesta conformidade, conta-
mos com o bom acolhimento

de V. Ex.ª a este assunto que
permita corrigir esta anomalia,
de imediato, enquanto de-
correm as obras.

Com os melhores cumpri-
mentos
Grupo Amigos das Árvores
de Sintra:
Fernando Castelo, Fernando
Wintermantel, Florbela Veiga
Frade, Guilherme Pires,

Horácio Silva, João Diniz,
João Faria Santos, João Jesus,
Luís Martins Pereira, Mada-
lena Martins, Margarida
Carmo Paz, Marta Macedo,
Nuno Agostinho, Olímpio
Fernandes, Paulo Ferrero,
Pedro Jordão, Pedro Maciei-
ra, Rosa Casimiro, Ricardo
Duarte, Susana Félix

Construído entre 1731 e
1799, por determinação ré-
gia, o Aqueduto das Águas
Livres constituiu um vasto
sistema de captação e trans-
porte de água, por via gra-
vítica. Classificado como
Monumento Nacional des-
de 1910 é considerado uma
obra notável da engenharia
hidráulica.
A concretização desta obra
implicou o recurso às nas-
centes de água das Águas
Livres integradas na bacia
hidrográfica da serra de
Sintra, na zona de Belas, a
noroeste de Lisboa.

Aqueduto das Águas Livres – Resenha histórica

No século XVIII, no reinado do D. João V  sob a égide de Manuel da Maia, engenheiro do reino, foi construído parte do
Aquedudo das Águas Livre tendo desde então sido uma imagem de referência na Área da Grande Lisboa.
O seu início situa-se na Serra da Carregueira, em Belas e o seu interior é algo de imponente e belo que a todos impressiona.
O Grupo Amigos das Árvores de Sintra chama à atenção pata os perigos que possam advir da plantação de novas árvores em
cima da estrutura soterrada.  Já se dirigiram ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Dr. Basílio Horta que
certamente irá mandar reanalisar esta acção, numa atitude de salvaguardar esta importante obra de engenharia hidráulica,
de qualquer agente danificador.

vinho e a carne.
O sistema, que resistiu ao ter-
ramoto de 1755, é composto
por:
Um troço principal, de 14 km
de extensão, com início na
Mãe de Água Velha, em Be-
las, e final no reservatório da
Mãe de Água das Amoreiras,
em Lisboa
Vários troços secundários
destinados a transportar a
água de cerca de 60 nas-
centes
Cinco galerias para abasteci-
mento de cerca de 30 chafari-
zes da capital
No total, o sistema do Aque-

duto das Águas Livres,
dentro e fora de Lisboa,
atingia cerca de 58 km de
extensão em meados do
século XIX, tendo as suas
águas deixado de ser apro-
veitadas para consumo
humano a partir da década
de 60, do século XX.
A extraordinária arcaria do
vale de Alcântara, numa
extensão de 941m, é com-
posta por 35 arcos, incluin-
do, entre estes, o maior arco
em ogiva, em pedra, do
mundo, com 65,29 m de
altura e 28,86 m de largura.

O trajecto escolhido coin-
cidia, em linhas gerais, com o
percurso do antigo aqueduto
romano. A sua construção só

foi possível graças a um im-
posto denominado Real de
Água, lançado sobre bens
essenciais como o azeite, o
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Ao longo de uma semana, a
cidade de Agualva-Cacém
esteve no centro da Europa
para a realização do inter-
câmbio Cherish – Cultural
Heritage Ambassadors, que
terminou no dia 10 de março.
Jovens de cinco países, Por-
tugal, Itália, Alemanha,
Arménia e Letónia, participa-
ram neste encontro para
partilharem as suas visões de
defesa do Património Cultu-
ral.
Durante a iniciativa, os par-
ticipantes tiveram a oportu-
nidade de explorar as diferen-
ças culturais existentes no
grupo de intercâmbio, parti-
lhar a suas perceções e ideias
sobre o trabalho desenvol-
vido nas suas regiões, de-
senvolver competências para
a implementação de projetos
socioculturais e criar um
esboço de um plano de ação
para as suas iniciativas locais.
O culminar deste encontro
ocorreu no dia 8 de março, na
“Noite Internacional Pela
Cultura Urbana”, no Centro
Lúdico das Lopas, onde os
jovens tiveram a oportu-
nidade de apresentar um

Sintra recebeu intercâmbio europeu

pouco das suas culturas à
comunidade local.
O projeto de intercâmbio teve
o financiamento do programa
europeu Erasmus+, repre-
sentado em Portugal pela
Agência Nacional Erasmus+
Juventude em Ação, e a
parceria da Câmara Municipal
de Sintra, no apoio e acolhi-
mento no Centro Lúdico das
Lopas e na oportunidade de
visitar a Quinta da Regaleira.
Participaram ainda de forma
ativa a Junta de Freguesia de

Agualva e Mira Sintra, o IPDJ
– Instituto Português do
Desporto e Juventude, o
Grupo de Dança Badja Sabi
da Casa Seis, o grupo de
Batucadeiras “Strelas di Cabo
Verde, o grupo de Cavaqui-
nhos da Universidade Sénior
Intergeracional de Agualva e
Mira Sintra, a Escola Secun-
dária Matias Aires e os
alunos Estagiários do Curso
Profissional de Fotografia,  o
Instituto dos Missionários
da Consolata e  a União de

Freguesias do Cacém e São
Marcos.
As organizações parceiras
internacionais (Arch of
Youth Opportunities NGO -
Arménia, Culture Goes
Europe (CGE) - Soziokul-
turelle Initiative Erfurt e.V -
Alemanha, ASSOCIAZIONE
DI PROMOZIONE SOCIALE
JOINT - Itália, ESI LABS! –
Letónia) incluindo os jovens
líderes que acompanharam os
grupos de participantes na
sua vinda a Portugal.

A Sociedade União Sintrense vai
vestir-se a rigor para receber a 78.ª
edição do tradicional Baile das
Camélias, que se realiza no dia 23
de março, às 21h30, ao som da
banda Vice-Versa.
O que começou por ser uma forma
de elogiar os jardineiros e as belas
camélias das quintas sintrenses, tornou-se numa das mais
belas e emblemáticas festas que a Vila de Sintra recebe
anualmente.
Glamour, tradição e elegância são palavras muito atuais e
nunca esquecidas no espaço da Sociedade União Sintrense.
Venha deslumbrar-se com as centenas de flores que enfeitam
o salão nobre da coletividade e dançar num ambiente único e
intemporal que nunca sai de moda.
Entrada gratuita.
Rua Maria Eugénia Reis Ferreira Navarro, nº7 - Sintra

Baile das Camélias anima
noite sintrense

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-3-2019 PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-3-2019
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DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Dinis Borges, um jovem de 13 anos natural
e residente na Praia das Maçãs/Sintra

Dinis Borges, um jovem
de 13 anos natural e
residente na Praia das
Maçãs/Sintra encontra-se
a participar no mais pres-
tigiado Troféu Escola de
Motociclismo pioneiro em
Portugal “Oliveira CUP”,
organizado pelo piloto
português de Moto GP
Miguel Oliveira https://
www.olivei ra88.com/
considerado em 2018
atleta do ano, e melhor
piloto português de
motociclismo da atua-
lidade, e que este ano par-
ticipa no campeonato do
mundo de Moto GP, ao
serviço da KTM com as
cores da Red Bull.
O motociclismo é uma
modalidade desportiva
que move multidões por
todo o mundo, sento o
campeonato do mundo de
Moto GP a competição
mais prestigiada, movi-
mentando atualmente

milhões de fãs e centenas de
marcas e investidores. O
Moto GP chega, atualmente
a 300 milhões de famílias e
conta com 19 milhões de
seguidores online.
A “Oliveira Cup” diferencia-
se pelos valores desportivos,
pedagógicos e pessoais,
transmitidos pelo Miguel
Oliveira, o melhor piloto por-
tuguês de motociclismo da
atualidade. Tem por principal

objetivo a formação e desen-
volvimento de jovens pilotos
e a procura de novos talen-
tos, que possam continuar a
evoluir a nível nacional e
internacional à semelhança
do que aconteceu com a sua
carreira até atingir o Moto GP.
O “Sintrense” Dinis Borges,
é atualmente o líder do cam-
peonato “Oliveira Cup –
2019” na principal categoria,
a Mini GP,  sendo atualmente

uma das grandes promessas
do motociclismo nacional,
conciliando sempre a carreira
académica com a competição,
frequenta atualmente o 8º ano
na Escola Secundária de Co-
lares (Sarrazola). O Dinis
Borges cumpre regularmente
um programa de preparação
física especifico, no Centro de
Alto Rendimento do Jamor,
junto dos melhores atletas de
alta competição, não só do
motociclismo, como de outras
importantes modalidades do
panorama desportivo nacio-
nal.
Dinis Borges já conta com um
“ DINIS#16 - FAN CLUB “
onde é seguido regularmente
no “Facebook” e no “Insta-
gram” por mais de mil fans,
tendo já participado em
programas de vários meios de
comunicação, dos quais
destacamos Tv, Rádio, e
Jornais.

Paulo da Cruz Borges

Inundação de água dentro das casas – Av. Fernão
Mendes Pinto – Apelo de uma leitora

Exmos. Senhores, SMAS
Cacém-AGUALVA, CM
Sintra,

Venho de novo ao vosso
contacto visto até à data
ainda não ter recebido da
vossa parte qualquer tipo
de resposta sobre o as-
sunto que vos dei conhe-
cimento no passado dia 13
do corrente mês de Mar-
ço.
A situação torna-se in-

comportável e as casas
necessitam de intervenção
urgentíssima.
Continua-se sem luz em al-
gumas divisões, há humidade
por toda a casa e as paredes
estão inclusivé a ganhar “ver-
dete” ... o que se torna pre-
judicial para a saúde.
Atendendo ao facto de, da
vossa parte ainda nada nos
ter sido dito, agradecemos
resposta com a máxima ur-
gência para resolver este

assunto.
Informo também que no mes-
mo dia em que isto ocorreu (6
de Março) a protecção civil
do cacém também se deslo-
cou ao local, facto que po-
dem confirmar com os ser-
viços.
Faço um apelo para que este
assunto seja tratado de acor-
do com a urgência e a impor-
tância que merece, e que o
encaminhem para quem o
resolva.

Vou dar conhecimento à
Junta de Freguesia de
Agualva-Cacém, visto o meu
email ter sido dirigido ao
SMAS e à Câmara Municipal
de Sintra, para ver se em
conjunto podem acelerar este
processo.

Mais uma vez os meus
agradecimentos

Maria da Conceição

Roberto

O programa SI2E apoia a expansão ou modernização de micro
e pequenas empresas já existentes e a criação de novas
empresas.
– Financiamento até 50% a Fundo Perdido
Data do concurso: 5 de fevereiro e 30 de abril encontram-se
abertas as candidaturas ao Sistema de Incentivos ao
Empreendedorismo e ao Emprego (SI2E)
No âmbito do SI2E são concedidos apoios financeiros a fundo
perdido que variam entre 30 a 50% com um valor total de
investimento elegível de €100.000:

São elegíveis as seguintes freguesias:
· No concelho de Loures: Bucelas, Fanhões, Lousa, UF Santo
Antão e São Julião do Tojal;
· No concelho de Mafra: Carvoeira, Encarnação, Mafra,
Milharado, Santo Isidoro, UF Azueira e Sobral da Abelheira,
UF Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, UF Igreja
Nova e Cheleiros, UF Malveira e São Miguel de Alcainça, UF
Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das Galés;
· No concelho de Sintra: Colares, UF Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar, UF São João das Lampas e
Terrugem.
Irão abrir brevemente para outras regiões do País. Prepare já
a sua candidatura!
São elegíveis diversas despesas tais como:
€ Equipamentos e Softwares;
€ Obras;
€ Estudos, planos de marketing, projeto de arquitetura,
instrumentos de gestão;
€ Marketing digital, publicação de conteúdos e adesões a
plataformas digitais;
€ Concepção e registo de marcas e patentes;
€ Material circulante (viaturas relacionadas com a atividade);
€ Participação em feiras e exposições ao nível internacional.

Despesas elegiveis a nível tecnológico:
- Criação/Renovação do site, Loja Online, Integração com
ERP Software de Gestão
- Criação de APPs para Android e IOs
- Marketing Digital como envio de newsletters, campanhas
GOOGLE ADWORDS, anúncios Facebook, Instagram
- Desenvolvimento de software especifico
- Desenvolvimento de Intranet/Extranet
- Diagnóstico e estratégia de implementação de processos
associados ao comércio eletrónico
- Diagnóstico e estratégia de implementação de outros
processos
O investimento poderá ser executado num prazo de 18 meses.

Colares, UF Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, UF São João das Lampas e Terrugem

Sistema de Incentivos
ao Empreendedorismo
e ao Emprego

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL

C O N V O C A Ç Ã O
Nos termos do disposto na alínea a) do art.º 19.º, capitulo III dos Estatutos, convoco
a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em
Queluz, na Rua D. Pedro IV n.º 1, no dia 27 de Março, pelas 20.30, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO BALANÇO, RELATÓRIO E
CONTAS DA DIRECÇÃO E PARECER DO CONSELHO FISCAL,
REFERENTES AO EXERCICIO DE 2018

Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver
presente a maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-GERAL
reunirá, em segunda convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios
presentes.
QUELUZ, 13 de Março de 2019

O VICE-PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
Amável Jesus Ramos Tenera

NOTA: O relatório e contas encontra-se à disposição dos Associados na Secretaria
de Direcção a partir do dia 18 de Março, pf.

Associação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dos
Bombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros Voluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintra

Avenida da Aviação Portuguesa �  2710-536 SINTRA
Telef. 219 236 200 - Fax:  219 236 206 - e-mail: sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do art. 40.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma
Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 25 de Março de 2019, pelas
20:30 horas, no quartel sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em
Sintra, com a seguinte:

Ordem de trabalhos
1. Apresentação apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência
do ano de 2018, bem como do Parecer do Conselho Fiscal.
2. Apreciação e votação de propostas para sócios honorários e concessão
de medalhas apresentadas pela Direcção.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia
iniciar-se-á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios
presentes.
O Relatório e Contas de Gerência do ano de 2018, estão disponíveis para
consulta, a partir do dia 20/03/2019, no horário de expediente da secretaria
geral da associação.

Sintra, 25 de Fevereiro de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Francisco Hermínio Pires dos Santos
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Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos
Montelavar

INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
N.I.P.C 501 879 005

Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência que me confere o art.º
28 dos mesmos Estatutos, convoco todos os associados da Associação de
Reformados Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus direitos
associativos, para reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 30 de Março de
2019 (sábado) pelas 14:30h no Centro de Convívio da Associação, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação das Contas de 2018;
PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Não estando presentes sócios em número suficiente para o funcionamento da
Assembleia, esta terá lugar meia hora depois (15:00h) deliberando então com
qualquer número de sócios presentes.

Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, 3 - 1.º - 2715-666 MONTELAVAR
Telef. 21 927 10 61 - Fax: 21 927 10 61
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 94/2019

Basílio Adolfo Mendonça Horta da Franca, Presidente da
Câmara Municipal de Sintra
Faz público, por esta via, nos termos da alínea t), do n.º 1, do
artigo 35.º, da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, e para cumprimento
do disposto na alínea d), do n.º 1 do art.º 112.º e n.º 8, do artigo
113.º, ambos do Decreto-Lei 4/2015, de 07 de Janeiro, que reviu
o Código do Procedimento Administrativo, e ainda nos termos do
artigo 39.º, n.º 2, do Regulamento dos Cemitérios Municipais, que
foi decidido que se vai proceder à exumação dos covais do
Cemitério do Alto do Chão Frio que constam do documento em
anexo.
Os interessados na exumação das sepulturas temporárias
identificadas deverão dirigir-se à secretaria deste cemitério, nos
dias úteis, das 09.00H às 16.30H, ou aos sábados, das 09.00H às
13.00H, no prazo de 10 dias a contar do fim do prazo de 20 dias
de afixação do presente Edital, a fim de identificarem o destino e
demais termos da exumação das ossadas.
Findo o prazo sem que os interessados compareçam a reclamar
as ossadas, as mesmas consideram-se abandonadas.
O Município não poderá ser responsabilizado pelo
desaparecimento ou desencaminho de valores, que tenham
acompanhado os restos mortais aquando da inumação. No entanto,
numa tentativa de recuperação, deverão declará-los na secretaria
no momento da marcação das exumações.
Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que vão ser
fixados nos locais públicos do costume.
E, eu, Fernando Manuel Lemos Rodrigues Florindo, Chefe da
Divisão de Gestão de Espaços Verdes, o subscrevo.

Paços do Concelho de Sintra, 6 de março de 2019

TALHÃO 1
24-02-1999 Coval 8 M.ª Carmelo Noronha F.R.Meneses Cardoso
25-02-1999 Coval 9 Fernanda Coelho Reis Albuquerque
27-02-1999 Coval 13 Maria Emília Parente
18-08-1999 Coval 19 Fernanda M.ª Edith Correia Pinto A. Reis Mendes
24-08-1999 Coval 20 Joaquim Luís Cordeiro
21-01-1999 Coval 23 Ermelinda Reis Melo
23-03-1999 Coval 42 Maria Nazaré Sá
22-04-1999 Coval 66 Marília Augusto Coelho
19-04-1999 Coval 67 Maria Conceição Roxato
TALHÃO 2
13-01-2009 Coval 97 Francisco António Correia
30-01-2009 Coval 104 Teresa Narcisa Silva Santos
07-02-2009 Coval 142 Jorge Magalhães Fonseca
10-02-2009 Coval 143 Eulália Conceição Santos
16-02-2009 Coval 144 Alda Barata Silva Patrício
13-02-2009 Coval 149 M.ª Amélia Borges
12-04-2002 Coval 151 Luís Alves Martins
04-01-2009 Coval 156 Cesaltina Cortes Almeida
06-09-2009 Coval 162 Maria Júlia Santos
TALHÃO 3
03-10-1999 Coval 183 Hortense Espírito Santos Soares
01-11-1999 Coval 187 Idalina Mercês Blanco Carvalho
07-02-1999 Coval 203 Armando Correia
TALHÃO 4
30-11-2009 Coval 257 Filipe Inácio Murta Neves
13-03-2009 Coval 272 Paulo Hernâni Baptista Santos
11-01-2009 Coval 276 Rita Conceição Coelho
09-01-2009 Coval 287 Maria Fonseca Rego Silva
01-02-2009 Coval 295 Bebiano Teixeira Simões
16-012009 Coval 297 Maria José
20-10-1999 Coval 299 Rosa Benta Fiel Guerreiro Filipe
16-01-2009 Coval 309 Palmira Vieira Almeida
TALHÃO 6
23-01-2009 Coval 427 Liberta Jesus Félix Paiva
30-03-2009 Coval 429 Ercília Prazeres Caetano Sousa
21-11-2009 Coval 431 Luís Miguel Perdigoto Garcez Rodrigues
10-02-2009 Coval 435 Carlos Alberto Conceição Silva

TALHÃO 16
30-04-2008 Coval 1261 Ângelo Fonseca Santos
TALHÃO 17
15-12-2008 Coval 1425 Álvaro Nascimento Amaral
TALHAÕ 25
16-02-2005 Coval 2039 Olga Helena Gonçalves Santos
19-02-2007 Coval 2083 Augusto Feliciano Silva
TALHÃO 26
06-10-2008 Coval 2123 Artur Joaquim Marques Frutuoso
26-10-2008 Coval 2132 Ana Rita Pires
TALHÃO 27
25-08-2008 Coval 2208 Manuel Fernando Martins Borralho
06-08-2008 Coval 2244 Gastão Alexandre Pessoa Guerreiro
23-01-2008 Coval 2249 Maria Albertina Santos Aleixo
01-09-2008 Coval 2264 Joaquim João Soares Sintra
TALHÃO 28
22-03-2008 Coval 2276 José Estêvão Laranginho
03-06-2008 Coval 2288 Júlia Jesus
26-12-1993 Coval 2293 Manuel Ferreira Reis
08-09-2008 Coval 2295 José Luís Oliveira Tavares
30-08-2008 Coval 2298 Teodora Lopes Fernandes
29-08-2008 Coval 2314 Lucinda Dias
13-01-1994 Coval 2319 António Pinto
23-08-2008 Coval 2324 António Esteves
30-082008 Coval 2325 Juventina Adelaide Matos Batista
12-08-2008 Coval 2327 Rui Matos Duarte Ferreira
TALHÃO 29
17-02-2008 Coval 2354 Pedro Álvares Reigadas
24-01-2008 Coval 2359 Joaquim Conceição Frutuoso
30-01-2008 Coval 2360 Ana Alice Jesus Gomes
05-01-2008 Coval 2361 Natalina Garcia Maia
15-01-2008 Coval 2363 Mário Augusto Silva Barros
26-02-1994 Coval 2370 Antónia Eugénia Nunes Coutinho
01-08-2008 Coval 2387 Ermelinda Martins Silva
03-01-2008 Coval 2390 Alexandre Renato Ferreira Soares
04-02-2008 Coval 2393 Maria Gomes Machado
09-01-2008 Coval 2394 Joaquim Silva
04-01-2008 Coval 2399 Laurinda Dinis Pinto
04-02-2008 Coval 2401 Beatriz Pereira Lourenço Correia
03-01-2008 Coval 2404 Delfina Dias Ganchas
04-01-2008 Coval 2412 Luciano António Fonseca Matos
30-07-2008 Coval 2113 António José Almeida Sousa Gonçalves
14-04-1994 Coval 2418 Maria Joaquina Nunes
26-03-3008 Coval 2424 José Almeida
25-04-1994 Coval 2429 Maria Joana Nunes Preciado
11-01-2008 Coval 2433 Alice Fernandes
06-01-2008 Coval 2434 Maria Helena Santos Silva
09-01-2008 Coval 2436 Alice Conceição Póvoa
TALHÃO 30
14-12-2008 Coval 2451 Humberto Cruz Teixeira Guimarães
02-06-1994 Coval 2469 Francisco Cunha Gonçalves Pereira
01-07-1994 Coval 2488 Manuel Pereira Neto
06-07-1994 Coval 2489 Inácio Custódio Gomes
07-06-2008 Coval 2492 Manuel Santos Lebre
17-08-2008 Coval 2493 Conception Martinez Garcia
12-07-1994 Coval 2494 Leonel Nogueira Tavares
23-08-2008 Coval 2495 Joaquim Galante Robalo
24-08-2008 Coval 2497 Amélia Valentim Lopes
12-08-2008 Coval 2503 Joaquim Moreira Filipe
28-07-1994 Coval 2510 Ana Ermelinda Antunes Costa Vasconcelos
29-07-1994 Coval 2511 Manuel Joaquim Fernandes
TALHÃO 31
10-06-2008 Coval 2528 Carlos Alberto Tomaz Coelho
02-05-2008 Coval 2532 Maria Carmo Jacinto Filipe Costa
11-05-2008 Coval 2533 Hortense Brazil Sacramento Charneca
23-08-1994 Coval 2535 Guilhermina Jesus Raimundo
20-02-2008 Coval 2537 Jorge Lopes Teixeira
07-06-2008 Coval 2538 Manuel Antunes
18-06-2008 Coval 2539 Cândida Carmo Fernandes
14-06-2008 Coval 2540 António José Fernandes
12-08-2008 Coval 2541 Manuel José Rico
29-05-2008 Coval 2542 Maria Teresa Santos Caneco
05-07-2008 Coval 2544 José Couto Santos
09-05-2008 Coval 2545 Elisa Dores Salgueiro
06-05-2008 Coval 2548 Delfina Rosa
05-07-2008 Coval 2549 Maria Fernanda Santos Lobo Soares
22-04-2008 Coval 2550 Manuel Pedro Jorge
15-09-2008 Coval 2551 Albertino Lopes Marques
07-07-2008 Coval 2554 Ana Rodrigues Silva Lemos Matos
28-05-2008 Coval 2555 António Soares Freitas
17-09-2008 Coval 2556 Casimira Jesus Marmeleiro Lopes
26-07-2008 Coval 2561 Gracinda Neves Encarnação Arrota
22-09-1994 Coval 2562 Maria José Silva Fernandes
19-07-2008 Coval 2563 Ermelinda Oliveira Dias Carvalho
24-06-2008 Coval 2565 Américo Almeida Viana
07-08-2008 Coval 2566 Vítor Augusto Centeio Dias
29-07-2008 Coval 2567 José Pedro
04-10-1994 Coval 2574 Luísa Rosa
30-12-1999 Coval 2578 Jacinta Rosa Charraz
20-07-2008 Coval 2580 Augusto Manuel Nunes
18-07-2008 Coval 2582 Maria Augusta Oliveira Aguiar
21-10-2008 Coval 2583 Maria Ferreira Henriques Carvalho
30-07-2008 Coval 2584 Maria Luísa Costa Dinis
27-07-2008 Coval 2588 Deolinda Conceição Oliveira
30-04-2008 Coval 2592 Joaquim Lopes Silva
17-05-2008 Coval 2594 Teresa Jesus Sardinha Oliveira
21-05-2008 Coval 2597 Maria Isabel Bergano Pelicano Carmo
24-01-2008 Coval 2599 Emídio Augusto Silva
13-08-2008 Coval 2600 Pedro Simão Sardinha Velez
17-11-2000 Coval 2602 Joaquim Lucas Charrua
17-07-2008 Coval 2604 António Augusto
TALHÃO 32
01-01-2008 Coval 2657 Raúl Lopes Sousa
TALHÃO 35
05-05-1995 Coval 2794 José Henrique Fernandes
TALHÃO 37
10-10-1995 Coval 2883 Manuel Luís Cabeleira Júnior
TALHÃO 4A
09-09-2009 Coval 3156 Maria Lurdes Conceição Soares

19-12-2000 Coval 442 Artur Loureiro Silva
25-12-2000 Coval 484 Maria Conceição Alves Barata Costa
04-04-2009 Coval 488 Mariana Jesus Nunes Madeira
01-01-2009 Coval 492 M.ª Assunção Correia Costa Jorge Campos
09-01-2009 Coval 494 Helena Jesus
08-01-2009 Coval 497 Maria Conceição Moreira
26-01-2001 Coval 500 Américo Silva Martins
TALHÃO 7
02-05-1988 Coval 577 Amélia Ferreira
TALHÃO8
11-08-2009 Coval 591 Manuel Joaquim Valério Pereira
07-12-2009 Coval 592 Emília Ana Cola Tico
27-03-2009 Coval 598 Natália Timpeira Bento
17-12-2000 Coval 604 Hermínia Ferreira Carvalho
29-12-2000 Coval 605 Nicolau José
28-01-2000 Coval 608 Amélia Ricarda Soares
18-03-2009 Coval 609 Vitorino Purificação
05-04-2009 Coval 615 Carlos Alberto Conceição Canelas
14-02-2009 Coval 621 Raúl Conceição Santos
14-03-2009 Coval 623 Maria Carmo Gomes Pereira Garção
02-01-2001 Coval 625 Jacinto Manuel Pinheiro Pinto
28-01-2009 Coval 627 José Paulo
17-12-2000 Coval 631 Dulce Costa Lopes
20-09-2009 Coval 633 Maria Iduína Sousa Ferreira Pinto
26-10-2000 Coval 634 Maria Oliveira
22-12-2000 Coval 637 Joaquim Miguel
27-03-2009 Coval 648 Idílio Pereira Pinto
08-02-2009 Coval 650 Fernando Pereira Almeida Jorge
17-03-2009 Coval 656 José António Bagina
26-02-2009 Coval 659 José Joaquim Silva
15-03-2009 Coval 663 António Casinhas Macedo
20-03-2009 Coval 666 Mariana Felícia Costa
08-02-2009 Coval 670 Alda Maria Alves Fernandes
TALHÃO 9
19-12-2001 Coval 686 João Silva
14-04-2009 Coval 687 João António Araújo Galiza
09-03-2009 Coval 695 Fernanda Jesus Fernandes Vieira Silva
11-03-2009 Coval 714 António Madeira Costa
12-03-2009 Coval 728 Ofélia Ferreira Nunes Costa
10-09-2009 Coval 735 Conceição Silva Miguel
09-01-2009 Coval 738 Manuel José Pereira Moniz
28-09-2001 Coval 742 António Luís Lemos
22-08-2001 Coval 751 Isabel Correia Ramalho Nascimento
23-08-2001 Coval 755 José Vitorino Zorro
03-10-2009 Coval 756 Balbina Correia Frias Namorado
TALHÃO 10
16-03-2009 Coval 758 Germinal Sousa Valadares
26-02-2001 Coval 761 M.ª Georgina Garça La Cueva Couto Rodrigues
06-01-2009 Coval 769 Olga Leandra Nóbrega Ferreira
12-02-2001 Coval 774 Lourenço Reis
15-02-2001 Coval 776 António Silva João
15-02-2001 Coval 777 Celso Jesus Ferreira
15-02-2009 Coval 785 Agostinho Santos Póvoas
08-01-2009 Coval 786 José Marques Beirão
28-01-2001 Coval 787 Maria Fernanda Furtado Cabral
09-02-2001 Coval 792 João Eleutério Miranda
10-02-2001 Coval 793 Maria Lurdes Antunes Salvador
15-12-2000 Coval 801 Manuel Conceição Rodrigues
19-09-2009 Coval 804 Magda Fátima Sousa Eusébio
01-02-2001 Coval 830 Judite Campos Santos
23-09-2009 Coval 840 Ermelinda Augusta Marques
TALHÃO 11
17-01-2009 Coval 845 Mariana Silvéria Figueira
14-042009 Coval 846 José Carvalho Morais
28-12-2001 Coval 847 Maria Soledade Silva Pereira
07-03-2009 Coval 852 José Soares Maurício
29-12-2009 Coval 864 Rosa Assunção
02-02-2001 Coval 874 Alda Jesus Domingos Cabo
15-02-2009 Coval 879 Jóse Augusto Almeida Oliveira
01-09-2009 Coval 881 Maria Odete Cunha Bastos Silva Nogueira
TALHÃO 12
19-09-2001 Coval 926 João António Fernandes
30-12-2001 Coval 927 Lucrécia Maria Martins Viegas Alcobia
01-10-2000 Coval 961 Maria Anjos
15-10-2009 Coval 962 Letícia Florinda Gil
11-06-2009 Coval 965 João Alberto Coelho
25-11-2000 Coval 968 Joaquina Carmo Duarte
23-03-2001 Coval 969 Júlio Proença Melo
10-06-2009 Coval 970 Maria Cândida Jesus Silva
03-07-2009 Coval 971 Mário João Nunes Lucas
14-08-2009 Coval 976 Maria Luísa Pinheiro Neves Pité
22-07-2009 Coval 979 Orlando Oliveira Gonçalves Barbosa
03-05-2001 Coval 980 Maria Helena Pereira Gonçalves
29-07-2009 Coval 981 Bento Pataco Claudino
24-07-2009 Coval 984 Rogério Octaviano Santos
13-06-2009 Coval 986 António Manuel Carneiro
13-12-2005 Coval 997 Francisco Maria Monteiro
09-06-2006 Coval 998 Francisco Purificação Granjeiro
17-06-2009 Coval 1004 Fernando António Fialho Roseiro
13-06-2009 Coval 1005 Ricardo Conceição Isidro
04-05-2001 Coval 1008 Aníbal Correia Silva
TALHÃO 13
22-05-2009 Coval 1014 Rui Jorge Paz Rodrigues
23-05-2009 Coval 1024 Nuno Filipe Cataluna Rações
27-04-2001 Coval 1044 Carminda Silva Petiz
08-06-2009 Coval 1045 Maria Joana Sabino
29-10-2000 Coval 1046 Maria Santos Silva
10-08-2009 Coval 1049 José Vieira Ribeiro
07-082009 Coval 1055 Maria Simões Carrão Pinto Magalhães
23-05-2001 Coval 1056 Manuel João Nazário Chanino
01-08-2009 Coval 1061 Maria Elisa Jesus
30-11-2009 Coval 1064 Manuel Delgado Esteves Ladeira
16-04-2001 Coval 1066 José Severino Guerreiro Dores
17-05-2001 Coval 1069 José Afonso Pinto Cabaços
29-06-2009 Coval 1072 Maria Júlia Carrapato Sousa
25-05-2001 Coval 1073 Rosa Luz Belém Lourenço
09-10-2001 Coval 1077 Olívia Clemência Jesus Figueiredo
16-05-2009 Coval 1078 Francisco José Cabecinha Rosa
05-12-2000 Coval 1082 Olívia Conceição Sequeira Inácio
10-05-2001 Coval 1084 Lucinda Máximo Morgado
TALHÃO 14
07-11-2009 Coval 1167 Alice Jesus Martins Marcos
TALHÃO 15
18-02-2008 Coval 1178 Camila Carmo Palma
09-09-2008 Coval 1179 Maria Rosário
25-04-2008 Coval 1181 Olga Marina Santos Gomes Lima
24-03-2008 Coval 1183 Maria Anjo Correia
06-12-2008 Coval 1247 Celestino Monteiro Santos

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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portuno e inteligente, com programa criterioso o 8.º Festival

Internacional de Artes Performativas Periferias que de 1 a 17
de Março teve Sintra
como palco.
Arte é arte e, sinergica-

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXX
Vítor Hugo Neto

O
mente com as religiões, a filosofia e
a ciência, é aquilo que nos vai
mantendo a humanização. De um
ângulo focante da lusofonia este
festival teve meritória inclusão de
artistas e artes da Guiné e de Cabo
Verde, dois países, dois povos, cada
um deles de impressivas identidade
e exemplaridade dentro da realidade
lusófona. A Guiné está agora empenhada num fundamentado processo de
auspiciosa democratização, após décadas de penosa e mesmo sangrenta
turbulência que levaram mesmo alguns opinantes a apodá-la de
narcoestado. É um povo humilde, pacífico, de marcada diversidade étnica
num pequeno território que é cerca de um terço do português.
Ver artes da Guiné em Portugal é contribuir para a confirmação do processo
democrático agora retomado e confirmado. Cabo Verde, povo demogra-
ficamente pequeno com cerca de um milhão de habitantes, é no entanto
uma potência politicamente relevante pela sua extensa soberania marítima
e pela sua localização entre África, Europa e América. Antropologicamente,

Cabo Verde merece, e muito, aten-
ção, incentivo, apoio e respeito –
apesar das diferenças em dimensão
e em geografia física, faz lembrar um
tanto a essência do Brasil, o gigante
da lusofonia que reúne 80% dos
lusofalantes.
Auspiciosa também a referência
ouvida numa simpática esplanada
da Várzea de Colares: três senhoras
e dois homens, visivelmente turistas
exteriores ao nosso concelho,
aludiam com informado interesse ao
caricaturista, ceramista e militante
cívico Rafael Bordalo Pinheiro que,
no seu tempo, autografava Raphael
Bordallo Pinheiro – como sabe bem
denominá-lo.

Referiram as suas conhecidas caricaturas Zé Povinho, Maria da Paciência

(sofrida esposa do primeiro mas sem culpa do marido, dada como garantida
a ausência absoluta de violência doméstica) e A Política: a Grande Porca,
vincando bem uma das senhoras
que este tipificante Zé Povinho

vicariou tanto que quase já não
existe ou estará a pedir novo
caricaturista étnico e político de
talento. Um dos homens, com
informada bonomia, acrescentou
que os personagens pictóricos do
pintor José Malhoa, curiosamente
também ligado às Caldas da Rainha,
os conhecidos etilizados de Os

Bêbados (posteriormente rebatiza-
dos Festejando o São Martinho) e
o decaído casal moinante de O

Fado, terão igualmente vicariado
tanto que ou já não existem ou
exigem novo pintor de tipos.
Tudo isto remete para a problemática de sabermos se a sociedade
portuguesa evoluiu de moto próprio ou se foi passiva acompanhante do
progresso: ainda há quem diga que, no essencial, estamos mutatis mutandis
como nas ficções sócio-políticas de Eça de Queiroz: de todo o seu florilégio
de altas personagens, ninguém trabalhava, já havia bancarrota e faliam
bancos.
E Portugal, resistente, persistente, durázio e esperançado, já ia em oito
séculos.

Hotel Netto

Será desta?
João Cachado

O
ra bem, de volta a um as-
sunto que, há demasiado
tempo, preocupa todos os
sintrenses e, em parti-
cular, os mais envolvidos

nas questões de recuperação do
património local. Desde já se impõe
referir que o meu regresso ao Netto,
não corresponde, no en-
tanto, a qualquer intenção
de recorrente necessida-
de de bater no ceguinho

mas, isso sim, à esperan-
ça de que a questão não
permaneça pendente
para além de um tempo
que já é tão dificilmente
sustentável.
Foi há quase seis anos,
mais precisamente no dia
4 de Novembro de 2013,
num jantar no Hotel Ti-
voli, durante o qual o
Rotary Club de Sintra
distinguiu o Prof. António
Lamas como Profissional

do Ano, que o então Pre-
sidente da Parques de
Sintra aproveitou a opor-
tunidade para partilhar
uma novidade relevante.
Vindo ao encontro da pre-
mente necessidade de
uma intervenção, na mais
central zona do centro
histórico de Sintra, não só
anunciou a integração, a
muito curto prazo, do de-
gradado Hotel Netto no
património da PSML, mas
também a sua recupera-
ção, com o recurso a ver-
bas já equacionadas e negociadas,
com o objectivo de o transformar

num moderno e agradável hostel,
atraindo e cativando para essa futura
unidade hoteleira a específica
clientela da juventude.
Todavia, poucos dias passariam
para que a Câmara Municipal de
Sintra viesse a público optar pelo
exercício do direito de preferência,
decidindo-se pela compra do hotel,
assim impedindo que a Parques de

Sintra concretizasse o projecto de
recuperação de um edifício, pratica-

mente adjacente ao Palácio Nacional
da Vila de Sintra, monumento este
cuja gestão e administração lhe
estão afectas.
Tudo estava programado em relação
à intervenção e, muito especial-
mente, o modelo de financiamento
da operação, factor determinante
para a concretização do projecto,
totalmente garantido por institui-

ções de crédito perfeita-
mente ao corrente do alto
nível de capacidade da
PSML em obras que tais.
Em alternativa à solução
que a Parques de Sintra
poderia ter protagoniza-
do, a autarquia, em nome
dos cidadãos sintrenses
que representa, envere-
dou por um caminho cujas
vicissitudes – que, duran-
te todo este período pas-
sado, abordei em diversos
artigos, tanto nas páginas
do Jornal de Sintra como
noutros enquadramentos
– infelizmente, resultaram
na imagem de estagnada

inoperância com que
todos os dias nos temos
confrontado.
Informado de que tinham
recomeçado os trabalhos,
desloquei-me ao local na
passada Segunda-feira,
dia 18, apenas com o pro-
pósito de me certificar
quanto à veracidade da
notícia. De facto, pude
confirmar que, muito
discretamente, alguns
operários se movimen-
tavam num estaleiro onde

tanto, tanto trabalho ainda está por
concretizar.
Nos termos do despacho oportu-
namente publicado, o novo prazo
para o termo da obra remete para o
Verão de 2020. Será que, nessa altura,
finalmente, todos poderemos
partilhar a alegria de uma inau-
guração tão aguardada? Entretanto,
saibamos considerar e reter as
diversas lições do longo e tão aci-
dentado processo da recuperação
do Netto.  Este, sem dúvida, é um
daqueles casos em as circuns-
tâncias menos positivas são as que
mais nos enriquecem…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Há seis anos, esta incómoda imagem no Centro
Histórico sofisticado

Já não é sem tempo!...

Apresentação do livro de Jorge Telles de Menezes – Poemas
do Lar, dia 30 na Casa mantero
No dia 30 de Março, pelas 14h30 será apresentado, na Sala Virgílio Ferreira, Casa Mantero - Biblioteca
Municipal de Sintra, por seu amigo Rui Lopo o primeiro livro póstumo do escritor, poeta e intelectual Jorge
Telles de Menezes.
A apresentação será precedida de um almoço de confraternização entre familiares e amigos de Jorge Menezes,
na Cafetaria da Biblioteca. Entrada livre.
Marcações para o almoço através do n.º 911946594 - Conceição Valdez Telles de Menezes
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O quarto fim de semana dos “Serões Musicais no Palácio da
Pena” é inteiramente dedicado ao compositor Robert
Schumann (1810-1856). Nos dias 22 e 23 de março, no Salão
Nobre do Palácio, o jovem e premiado barítono André Baleiro
e o pianista David Santos apresentam um programa de ‘Lied’,
a canção de câmara alemã.
O penúltimo fim de semana de Serões Musicais no Palácio da
Pena propõe um programa integralmente dedicado ao ‘Lied’,
isto é, a canção para voz solo e piano sobre poema em língua
alemã. O repertório a apresentar nos dias 22 e 23 de março, às
21h00, dará a conhecer três coleções de ‘Lieder’ de Schumann
que não se contam entre as mais universalmente famosas de
sua autoria, mas que vale a pena descobrir.
Intérpretes serão o barítono André Baleiro e David Santos, o
seu habitual pianista-acompanhador. André Baleiro venceu,
em janeiro, o Concurso SWR Young Opera Stars (Prémio
Emmerich Smola), na Alemanha. É já o terceiro prémio
importante que recebe naquele país, após ter vencido o
Concurso Robert Schumann de Zwickau (2016) e ter sido
distinguido com o prémio para ‘Cantor mais promissor’ no
Concurso ‘Das Lied’ (2017). É pois com excelentes credenciais
que André Baleiro apresentará no Salão Nobre do Palácio da
Pena o programa intitulado “O ‘Lied’ segundo Robert
Schumann”. As canções que irá interpretar datam todas de
1840, ano prodigioso em que Schumann escreveu 138 canções
no espaço de apenas 11 meses!
Do programa destacam-se 12 canções sobre poemas de
Justinus Kerner (1786-1862), a mais negligenciada de entre as
grandes coleções de ‘Lieder’ de Schumann. Destaque
suplementar merecem ainda as quatro únicas canções que
Schumann escreveu sobre poemas do grande escritor
dinamarquês Hans Christian Andersen (1805-1875).
Os Serões Musicais prolongam-se até 30 de março, todas as
sextas-feiras e sábados, no Salão Nobre do Palácio da Pena,
espaço com 80 lugares sentados.
O ciclo Serões Musicais no Palácio da Pena é uma iniciativa
conjunta da Parques de Sintra e do Centro de Estudos
Musicais Setecentistas em Portugal (CEMSP), tendo por
diretor artístico o maestro Massimo Mazzeo. Os “Serões
Musicais” iniciam a Temporada de Música Erudita da Parques
de Sintra, que prossegue em maio com os “Reencontros –
Memórias musicais no Palácio de Sintra” e termina com o
ciclo “Noites de Queluz – Tempestade e Galanterie”, em
outubro e novembro.

Duas noites com canções
de Schumann no Palácio da Pena

omo todos os anos
acontece a organiza-
ção do Mês da Ju-
ventude convida
uma figura pública

Clube Desportivo da Escola Secundária
Miguel Torga

Fourteen Dance (Centro Shotokay Queluz)
melhor coreografia

Apresentadoras e elementos do júri

Flamencas Ai! a Dança (Sintra) melhor presença
em palco

Noite de dança em Monte Abraão
para celebrar a Juventude
Dezenas de pessoas na plateia e em bastidores na noite do passado sábado para a iniciativa “Show
Time Jovem” , promovida pela Junta de Freguesia de Massamá-Monte Abraão, no âmbito do Mês da
Juventude que até final de março decorre naquela autarquia.

C

fotos: jca

que exerce alguma influência
junto dos mais jovens e este
ano foi o cantor Badoxa, o
nome escolhido, a que se jun-
tou, a bailarina profissional
Ana Cardoso, os padrinhos
da iniciativa.
Estes dois nomes e ainda Nu-
no Andrade, Cláudia Fonseca
e Pedro Gomes, profissionais
ligados à dança e à represen-
tação, foram os membros do
júri que, no final, atribuíram o
prémio de melhor imagem,
melhor presença em palco e
melhor coreografia.
Numa iniciativa que contou
com a presença de Pedro
Brás, presidente da Junta de
Freguesia de Massamá -
Monte Abraão, João Vinhas
(secretário), Hélder Couto
(tesoureiro), João Russo e
Nuno Santos, a festa da dan-
ça teve apresentação de Mó-
nica Russo (responsável do
pelouro da Juventude e Edu-
cação) e Ana Landum.
Clube de Motards Foge com
Elas, sediado em Monte
Abraão e com o seu diretor
Luís Vilela, deram uma apoio
fundamental durante esta
iniciativa.
Pelo piso do Pavilhão Muni-
cipal João Carlos Cifuentes
passaram mais de 400 pesso-
as que, oriundos de algumas
freguesias do concelho de
Sintra, proporcionaram uma
noite de qualidade na arte da
dança quer a nível cénico,
coreográfico e também pela
postura.
No final da noite de espetá-
culo que se prolongou por
mais de duas horas, o júri atri-
buiu uma medalha simbólica
ao Fox (Clube Desportivo da

pessoas e só de saber que a
iniciativa estava relacionada
com a dança, não hesitei e
além disso recebem-me sem-
pre super bem aqui em Monte
Abraão e Massamá”.
Questionado pelo Jornal de
Sintra sobre a dança em
Portugal o cantor diz que
“evoluiu muito a todos os
níveis”, nomeadamente na
quizomba, danças de salão,
tchá, tchá, tcha e bachata.
“Lembro-me que antigamen-
te, principalmente a quizom-
ba, que é a minha área, ouvia-
se as músicas mas não se dan-
çava muito e hoje em dia, gra-
ças a Deus não só em Portu-
gal, como no mundo inteiro a
quizomba está em todo o lado
e as danças Latinas também”
– disse o cantor.
Em termos profissionais
Badoxa irá lançar “breve-
mente” no mercado umas 4 a
5 músicas, ainda este ano,
sem no entanto adiantar que
estilo escolher.
A bailarina profissional Ana
Cardoso, outro elemento do
júri nesta iniciativa, ouvida
pelo Jornal de Sintra, desta-
cou a importância da dança
na vida dos jovens porque
“eles cada vez têm mais talen-
to e precisam da arte nas suas
vidas”, aproveitando a opor-
tunidade de saudar “todos os
jovens e que nunca desistam
dos vossos sonhos”.
As celebrações do mês da Ju-
ventude continuam a apre-
sentação esta sexta feira 22
de março, dos vencedores do
Concurso de Ideias Jovens e
dia 29 (sexta feira) o Badoxa
Talent vai á Escola Secundária
Miguel Torga, em Monte
Abraão, pelas 21h, para uma
noite onde certamente vão ser
encontrados alguns jovens
valores musicais .

José Carlos Azevedo

Escola Miguel Torga) para o
prémio de melhor imagem.
As Flamencas do Ai! a Dança
(Sintra) receberam o prémio
para a melhor presença em
palco e o prémio para a me-
lhor coreografia da noite foi
para os FourteenDance (Cen-
tro Shotokai de Queluz).
O presidente da Junta de Fre-
guesia nas breves palavras
que proferiu perante o públi-
co destacou a importância
destas iniciativas para os
jovens “ mostrarem que fazem
coisas bonitas, com dedica-
ção e trabalho”. 
Foi com entusiasmo e na azá-
fama minutos antes da entra-
da em cena, que a respon-
sável pelo pelouro da Edu-
cação e Juventude recebeu a
reportagem do Jornal de Sin-
tra justificando a escolha de

figuras públicas para apadri-
nhar o evento para “com o
exemplo que eles trazem,
consigam incentivar os jo-
vens nos estudos e a lutar pe-
la vida”.
Para Mónica Russo “existe
um bom intercâmbio entre as
escolas e a Freguesia” o que
permite que os jovens pos-
sam usufruir dos espaços e
equipamentos para a prática
desportiva, não deixando de
fazer uma elogiosa referência
ao trabalho do Grupo Mo-
tards “Foge Com Elas” de-
senvolvido também em par-
ceria com aquela autarquia.
No seu espirito de boa dispo-
sição que o carateriza, o can-
tor Badoxa manifestou o seu
agrado ao ter aceitado o con-
vite para ser jurado; “eu ado-
ro as crianças e estar com as

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO ORDINÁRIA

De harmonia com o disposto na alínea a) do n.º 1 do Art.º 19.º e
alínea c) do Art.º 16.º dos Estatutos convoco os Sócios da
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Almoçageme, para se reunirem em Assembleia Geral
Ordinária na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos n.º 82, no dia

29 de Março de 2019, pelas 20:30 Horas
Se à hora marcada não se registar a presença de, pelo menos,
metade dos Sócios, a Assembleia reunirá uma hora depois
qualquer que seja o número de Sócios presente (n.º 3 do Art.º
17.º dos Estatutos), com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e
Parecer do Conselho Fiscal referentes ao Ano de 2018
2 – Proposta de atribuição do nome Alfredo Soares ao Pavilhão
Desportivo da AHBV de Almoçageme.
3 – Diversos

a) Os livros, o relatório, as contas e demais documentos podem
ser examinados pelos Sócios, nos quinze dias anteriores à reunião
da Assembleia Geral, desde que o requeiram à Direcção por
escrito (alínea d) do n.º 1 do Art.º 8.º dos Estatutos).

Almoçageme, 15 de Março de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

António Fernando Correia de Campos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-3-2019
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No próximo dia 27, às 22 ho-
ras, realiza-se no Grande
Auditório do Centro Cultu-
ral de Belém a gala anual da
SPA, com transmissão dire-
cta pela RTP 2.
No espectáculo serão entre-
gues os prémios aos autores
dos melhores trabalhos cria-
dos em 2018 e também a in-
térpretes de diversas discipli-
nas, tal como aconteceu nas
edições anteriores da gala.
O Prémio para a Melhor Pro-
gramação Cultural Autárquica
será este ano entregue ao
município de Faro.
Ao poeta Manuel Alegre será
entregue o Prémio Vida e Obra,
assinalando uma carreira
literária que começou em 1965
com a publicação da colectâ-

Gala da SPA no dia 27 no CCB
com o Prémio Vida e Obra para Manuel Alegre

parceiro de Ary dos Santos
na criação de algumas das
mais belas canções da se-
gunda metade do século XX,
e também de Ana Bacalhau.
Na gala actuará também o
grupo “Xutos & Pontapés”.
 O presidente da SPA intervirá
para falar do trabalho e da vida
da SPA no ano em que se
comemoram 94 anos da
criação da cooperativa dos
autores portugueses.
 Pela primeira vez nestas galas,
haverá uma orquestra com
cerca de 30 elementos que,
com o apoio de um coro,
tocará ao vivo o hino da SPA.
Nesse momento será também
homenageado António Victo-
rino d'Almeida, autor dessa
música.

nea "A Praça da Canção" e
uma vida cívica e política
intensa e reconhecida que
incluiu duas candidaturas à
Presidência da República.
Os centenários do nascimen-
to de Sophia de Mello Brey-
ner e de Jorge de Sena serão
assinalados em vários mo-

mentos do espectáculo. Por
outro lado, a SPA faz também
questão este ano de homena-
gear o poeta José Carlos Ary
dos Santos por terem pas-
sado 80 anos sobre a data do
seu nascimento. Essa evoca-
ção será efectuada com a par-
ticipação de Fernando Tordo,

tarde de sábado, foi
especial com o hall
de entrada na Casa
da Juventude, cheio
de público das mais

David Martins e Ilesa da Costa
ouvindo o diretor do Periferias

A Dança e alegria

Objetos Guineenses Os vários sons no mesmo espaço

Festival Periferias: melodias da Guiné e música ocidental
num diálogo de culturas

O patamar de qualidade que
o Periferias atingiu deixa “ um
grande desafio para as edi-
ções seguintes “diz Nuno Pin-
to, até pelas entidades envol-
vidas nas parcerias, nas
quantidades e variedade nele
introduzidas e isso “deixa-
nos a garantia de para o ano
fazermos um grande festival”
– conclui o responsável do
Chão de Oliva.

José Carlos Azevedo

dições muito deficientes, mas
mesmo assim as crianças são
felizes e “nós aqui em Portu-
gal estamos sempre a quei-
xar”.
De tal forma gostou do país,
que conheceu a Cabover-
deana Ilesa da Costa com
quem partilha a vida e juntos
criaram o projeto Uno Sonic,
porque “vivem em grande
diálogo de culturas” e a von-
tade de que “ o mundo fosse
único e não haver o privilégio
de nascer aqui ou ali”.
Esta e outras mensagens que
refletem situações de desi-
gualdade e dificuldade vivi-
das pelas populações mi-
grantes, na tentativa de che-
gar à Europa para melhorar as
condições de vida.

Edição deste ano
do Periferias
foi “um sucesso”
– diz o director
O Jornal de Sintra, que apoiou
o Periferias, acompanhou esta
sessão e ouviu Nuno Correia
Pinto, diretor do Chão de Oli-
va, que produziu o Festival, e
que em jeito de balanço, clas-
sificou como “um sucesso “
a edição deste ano, recor-
dando que a descentralização

deste certame já tinha sido
iniciada no ano anterior, “ mas
este ano fomos até à periferia,
uma vez que fomos a vários
locais aqui do concelho, no-
meadamente Queluz, Casal de
Cambra, Mem Martins, Rio de
Mouro, Tapada das Mercês”.
O alargamento do festival
não só em termos geográ-
ficos, mas também no tempo,
porque a quantidade de obje-
tos artísticos apresentados
foi maior, “com muita adesão

do público e em espaços que
não estão habituados a ter
uma forma de arte constante”
– frisou.
O alcance que o Periferias
atingiu foi evidenciado por
Nuno Correia Pinto ao afirmar
que ele se destaca por estar “
fora da fronteira da área de
Lisboa”, porque – segundo
diz “gostamos que os Sin-
trenses tenham uma oportu-
nidade de ver aquilo que se
faz para além da fronteira da

área de Lisboa”.
Para além disso a ligação des-
te festival em termos afetivos
aos Países de Língua Oficial
Portuguesa (PALOP’S) é
também motivo de satisfação
para o responsável do Chão
de Oliva. “ Com eles trocamos
algumas parcerias e co-pro-
duções, com criações que va-
mos estabelecendo não só
durante o Periferias, mas ao
longo do tempo e no ano
inteiro”.

O Festival Periferias na sua 8ª edição, numa
produção do Chão de Oliva, percorreu vários
locais do concelho de Sintra, e terminou no
passado domingo 17 de março.

A
diversas idades e onde a mul-
ticulturalidade foi nota do-
minante e com a cultura Gui-
neense em destaque através
da presença do projeto musi-
cal Uno Sonic, com a voz de
Ilesa da Costa e as expe-
riências eletrónicas de David
Martins.
Materiais, tecidos, quadros,
pinturas e objetos (entre elas
a cabaça) alusivos ao povo
Guineense estiveram expos-
tos naquele local, enquanto
decorria o concerto do casal
que empolgou a assistência. 
A dança com Netos de Ban-
dim e Sombra di Polon e os
trajes Guineenses bem colo-
ridos passaram também por
aquele espaço que a Câmara
Municipal de Sintra, parceira
no evento, cedeu para a ini-
ciativa.
A realidade que, enquanto
europeu nativo, David Mar-
tins viveu quando se deslo-
cou à Guiné, foi marcante pa-
ra o jovem que aprendeu que
“podemos ser felizes com
pouco” , aludindo ao facto de
as infraestruturas, nomeada-
mente as escolas, terem con-

Comercialização e Assistência Técnica e Equipamentos de Elevação
Mesas de Tesoura, Monta Pratos, Elevadores Unifamiliares,
Equipamentos para Deficientes, Plataforma Sobe Escadas,

Plataformas para Cadeira de Rodas,
Portas com Fechamentos Automáticos e/ou Manuais

email: geral@autoelevacao.pt

www.autoelevacao.pt

SEDE  LISBOA: Rua Cidade da Covilhã, n.º 16-A
Casal do Cotão - 2735-204 Cacém
Telef. 21 4261236 - Fax: 21 0371117

PORTO: Telef: 22 9812448 - Fax: 22 9812449

O Fim das Barreiras Arquitectónicas

PUB.

O MTBA e a comissão da marcha 2019 está a organizar o II Festival
de Sopas para angariar fundos para a sua tradicional marcha. O
evento terá lugar no próximo dia 31 de março pelas 12h30 no Pavilhão
MTBA em Bolembre.

Marcha MTBA 2019
II Festival de Sopas para
angariação de fundos
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da Associação de Futebol de Lisboa (Série 1 e 2)

Mem Martins recebe Atlético do Cacém na Quinta do Recanto
Ventura Saraiva

T

Mem Martins Sport Clube recebe Atlético do Cacém em jogo decisivo
para manter a candidatura a um dos lugares de promoção

foto: ventura saraiva

Duas equipas interessadas em ven-
cer proporcionaram um espectá-
culo agradável em Monte Abraão,
com a equipa da casa a lutar pelo
“play - off”, que dará direito a subida
à Liga 2. Faltam oito finais, e a luta
pelos lugares cimeiros, continua
renhida.
Quanto ao jogo em si, os visitantes
entraram a todo o gás e tiveram
oportunidade de abrir a contenda,
uma bola na trave, e uma defesa
difícil de suster de Filipe Mendes, a
remate de Diogo Tavares. Marco
Bicho e Bandeira, com a baliza à sua
mercê enviou a redondinha ao lado.
Foi o melhor momento da equipa da
margem sul, a partir daí o Real,
encaixou no esquema do adversário
e teve em Filipe Andrade, a astúcia
e eficácia de apontar três golos. O
camisola, 11, aos 33´colocou o mar-
cador a funcionar, após um
cabeceamento certeiro. No segundo
tempo, assistência de Marcos
Barbeiro, Filipe Andrade, livre de
marcação cabeceou para o fundo das
redes. O 3º golo, teve a assinatura

ambém, na Quinta
do Recanto, só
uma vitória interes-
sa ao Mem Martins
Sport Clube, de-

Realiza-se no próximo domingo, dia 24, a jornada 23, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da Associação de Futebol de Lisboa, com as
atenções viradas para o campo municipal da Quinta do Recanto, palco de mais um dérbi concelhio, desta feita entre o clube da casa, o Mem Martins
Sport Clube, o Atlético Clube do Cacém, jogo da Série 1.
Também em Lourel, o emblema leonino recebe a Associação Murteirense (Série 1), num jogo decisivo para o clube verde-e-branco, com vista à luta
pela subida de divisão. Com a desvantagem de 5 pontos para o seu adversário, só a vitória permitirá manter a esperança de manter os concorrentes
do topo, sob vigilância.

pois do empate (2-2), no
reduto do Santo António de
Lisboa, na passada semana.
Os pupilos de Fernando Ro-
drigues deram um passo atrás
na classificação baixando
para o 5.º lugar, agora a 15
pontos, do líder, Atlético
Clube de Portugal, e a 6, do
Palmense, 2.º classificado.
Já o Atlético do Cacém, a fazer
uma temporada abaixo do seu
potencial, ocupa o 7.º lugar
(36 pontos), e serão poucas
as aspirações do emblema
presidido por Souto Noguei-
ra no presente campeonato,
já com a manutenção prati-
camente garantida a oito
jornadas do final da época.
Em maus lençóis está o Gi-
násio Clube 1.º de Maio de

12.º Fontainhas, 17, 13.º AD
CEO, 17, 14.º Agualva, 15, 15.º
Casa Pia-B, 13, 16.º CAC, 11.

Sporting de Lourel
em confronto directo
para o 3.º lugar
Mesmo vencendo a Associa-
ção Murteirense, a equipa
dos leões não chega ao ter-
ceiro lugar da Série 1, mas re-
duz para apenas dois pontos
a diferença para os homens
do Ribatejo. A derrota, ou
mesmo, o empate, atira o
Sporting de Lourel para uma
desvantagem quase irrecupe-
rável a oito jornadas do final
do campeonato, tendo ainda
em conta que a Associação
Bobadelense tem o mesmo
número de pontos do emble-
ma orientado por José Fer-
nandes, e que nesta jornada
recebe o c Ponte Frielas, 11.º
classificado.

Em lugar privilegiado, está a
Sociedade Recreativa de Ne-
grais. Venceu fora na ronda
do passado fim-de-semana, a
equipa vizinha de Alcainça
por 2-5,e no próximo domin-
go, recebe a sempre compli-
cada turma torreense de
Arneiros.
Quanto ao “Montelavaren-
ses” recebe no campo do
Vimal, o Sobreirense, equipa
do fundo da tabela, mas
sempre difícil fora de casa.
Classificação da Série 1: 1.º
Vialonga, 59 pontos; 2.º Ne-
grais, 53, 3.º Murteirense, 48,
4.º SC Lourel, 43, 5.º Bobade-
lense, 43, 6.º Arneiros, 34, 7.º
Jerumelo, 31, 8.º “Os Monte-
lavarenses”, 29, 9.º Sanjoa-
nense, 29, 10.º Alcainça, 23,
11.º Ponte Frielas, 22, 12.º
Catujalense, 18, 13.º Sobrei-
rense, 18, 14.º Frielas, 17, 15.º
Carregado, 14, 16.º Pinheiro de
Loures, 14.

Agualva que caiu para a zona
de despromoção, e recebe no
seu campo, o líder Atlético CP.
Classificação actual: 1.º Atlé-

tico CP, 57 pontos; 2.º Pal-
mense, 48, 3.º Oeiras, 46, 4.º
Estoril Praia- B, 44, 5.º Mem
Martins SC, 42, 6.º Olivais e

Moscavide, 42, 7.º AC Cacém,
36, 8.º Algés, 29, 9.º Santo
António Lisboa, 26, 10.º Ca-
marate, 26, 11.º Cascais, 25,

Campeonato de Portugal, Série D – Ronda 26; Real SC, 3-Pinhalnovense, Sad, 0

Hat-trick de Filipe Andrade arrasa forasteiros
António José do mesmo jogador. Ao cair do pano,

esteve à vista mais um para os
donos da casa, atrapalhação da
defesa e a bola a não entrar na baliza.
De realçar, que esteve na bancada a
assistir a esta partida, o ex - jogador
do Real SC, o brasileiro, Carlos
Vinícius, actualmente a jogar no AS
Mónaco, por empréstimo do Napoli.
Jogo no complexo desportivo do
Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Nuno Alvo, auxiliado por
Hugo Pinto e Hugo Silva (AF
Algarve)
Real SC: Filipe Mendes; Paulinho
(cap.), Lucas Rex, Roberto Cunha e
David Dinamite; Ibraim Cassamá,
Gustavo Cazonatti e Hugo Macha-
do; Rui Batalha (Dida, 79´), Marcos
Barbeiro (Abou Touré, 66´) e Filipe
Andrade (Alex Sousa, 83´).
Treinador: António Pereira.
Pinhalnovense, Sad: Pedro Carva-
lho; Bin Rao (Canina, 71´), Pedro
Caeiro, Miguel Ângelo (cap.) e João
Pinto; Marco Bicho (Diego Zaporo,
60´), Martim Águas, Tiago Feiteira
e João Bandeira (Ary, 67´); Álvaro
Jaló e Diogo Tavares.
Treinador: Luís Manuel.

Ao intervalo: 1-0.
Marcador: Filipe Andrade (33´, 46´e
57´).
Resultados-Série C: Alcains, 0,
Oleiros, 2; CD Fátima, 1 No-
gueirense, 0; Anadia, 2  Vilafran-
quense, 1; GS Loures, 3 GD Peniche,
1; Sertanense, 1 Caldas SC, 1; BC
Branco, 3 Mação, 0; FC Alverca, 1
UD Leiria, 0; CF Santa Iria, 2 Sin-
trense, Sad, 2; Oliveira Hospital, 1
Torreense, 1.
Classificação: 1º UD Leiria, 54; 2º
Anadia, 51; 3º UD Vilafranquense,
50; 4º BC Branco, 49; 5º Sintrense,
Sad, 42; 6º Torreense, 41; 7º Oliveira
Hospital, 39; 8º ARC Oleiros, 37; 9º
Caldas SC, 34;10º CD Fátima, 34; 11º
AD Nogueirense, 34; 12º GS Loures,
33;13º FC Alverca, 31; 14º Serta-
nense, 28; 15º CF Santa Iria, 22; 16º
GD Peniche, 20; 17º Mação, 15; 18º
Alcains, 13.
Próxima jornada (dia 24): Sintrense,
Sad- Anadia; Caldas SC - FC Alver-
ca; Torreense - CF Santa Iria; ARC
Oleiros - Sertanense; BC Branco -
GS Loures; AD Nogueirense -
Oliveira Hospital; UD Vilafranquen-
se - UD Leiria; Mação - Alcains e

GD Peniche - CD Fátima.
Resultados-Série D:  Redondense,
0 SG Sacavenense, 5; 1.º Dezembro,
1 VG Vidigueira, 0; Louletano, 2 SC
Praiense, 1; Casa Pia, 4 FC Ferreiras,
1; Sp. Ideal, 0 Armacenenses, 1; Real
SC, 3 Pinhalnovense, Sad, 0; Moura,
2 Olimpico Montijo, 2; SC
Olhanense, 1 Oriental Lisboa, 1;
Amora FC, 3 SC Angrense, 1. 
Classificação: 1º SC Praiense, 61;
2º Real SC, 53; 3º Oriental Lisboa,
53; 4º Amora FC, 47; 5º Casa Pia, 46;
6º SC Olhanense, 45; 7º 1º De-
zembro, 41; 8º Olímpico Montijo, 38;
9º Armacenenses, 37; 10º SG Saca-
venense, 35; 11º CD Pinhalnovense,
35; 12º Sp. Ideal, 33; 13º Louletano,
31; 14º VG Vidigueira, 29; 15º SC
Angrense, 24; 16º Moura, 21; 17º FC
Ferreiras, 14; 18º Redondense, 1.
Próxima jornada (dia 24) Olímpico
Montijo - Louletano; SC Angrense
– Real SC; Oriental - Moura; SG
Sacavenense - Amora FC; Sp. Ideal
- Casa Pia; VG Vidigueira - SC Olha-
nense; SC Praiense - CD Pinhal-
novense; Armacenenses - Redon-
dense e FC Ferreiras - 1º Dezembro.

Campeonato Distrital
Pro Nacional da AFL
22.ª Jornada
Pero Pinheiro
empata, e perde
a liderança
isolada
Ao empatar (0-0) em Ponte de Rol,
frente ao Ponterrolense, o Clube
Atlético de Pêro Pinheiro foi “apa-
nhado” na liderança do campeonato
pelo Atlético da Malveira que
venceu no Lumiar, o Águias da
Musgueira
Na ronda do passado domingo, dia
17, é de relevar a vitória (1-0, golo
de Wagner) do Clube Sintra
Football, em Bucelas, mantendo
acesa a chama da subida de divisão.
São apenas quatro pontos que
separam a equipa de Rui Santos do
segundo lugar, antecedendo uma
jornada de enorme dificuldade, uma
vez que no próximo domingo, dia
24, recebe em Monte Abraão, o 3.º
classificado, Lourinhanense.
Quanto ao Pêro Pinheiro, recebe no
campo Pardal Monteiro, o Recrea-
tivo Águias da Musgueira.
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Hóquei em Patins – nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)

Hockey Clube de Sintra recebe Campo de Ourique
Ventura Saraiva

C

Hockey Club de Sintra recebe Campo de Ourique em duelo de históricos da modalidade
foto: ventura saraiva

Já se encontram abertas as
inscrições para o programa “Férias
Desportivas em Sintra – Páscoa
2019”, que vai decorrer de 8 a 17
de Abril.
Este programa, promovido pela
Câmara Municipal de Sintra, conta
com a colaboração dos agrupa-
mentos de escolas, clubes e asso-
ciações desportivas, com o obje-
ctivo de incentivar a actividade

om a derrota (4-3) na
semana passada, nos
Açores, frente à equipa
da Candelária, o Hockey
Club de Sintra voltou a

A 20.ª Jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, traz a Sintra, e ao pavilhão de Monte Santos, um dos “históricos”
da modalidade, o Clube Atlético de Campo de Ourique (CACO), campeão nacional no ano de 1954, mas que nos anos recentes tem alternado descidas
de divisão com títulos nos campeonatos secundários e terciários, o último em 2007.
Esta temporada, o emblema lisboeta está de novo a atravessar uma crise de resultados, e segura a incómoda lanterna- vermelha da tabela classificativa.
Todavia, um clube com tradição no hóquei ergue-se rapidamente, e por isso, o jogo de amanhã, sábado, dia 23, promete emoção e muitas dificuldades
para a equipa orientada por Edgar Morais.

marcar passo na tabela classifi-
cativa, e está uma linha acima da
zona de despromoção, embora os
nove pontos de diferença para o
GRF de Murches seja confortável
para evitar surpresas nas jornadas
que ainda faltam para terminar o
campeonato. O jogo de amanhã
(sábado), é mais uma final para os
comandados de Edgar Morais para
consolidar um lugar na classificação,
assim como para o Campo de Ou-
rique que quer fugir do último lugar,
embora as hipóteses sejam cada vez
mais remotas. Soma apenas 6 pontos
em 19 jornadas, um pobre pecúlio
para o conjunto orientado por Nuno
Henriques que assumiu o comando
em Dezembro do ano passado com
o intuito de tirar o clube dos últimos
lugares e garantir a manutenção na
divisão secundária.

Derrota em Candelária
não belisca o ânimo
da equipa sintrense
Na ronda 19, o Hockey Club de Sin-

sem alterar o rumo dos aconte-
cimentos.
Uma derrota que não belisca o
ânimo dos responsáveis do Hockey
Club de Sintra, jogadores e equipa
técnica que tem sabido dar a volta
por cima nos jogos seguintes. O
jogo de amanhã, no pavilhão de
Monte Santos, pode confirmar esse
estado de espirito de conquista.

Classificação actual:
1.º “Os Tigres” de Almeirim, 45
pontos; 2.º Fisica de Torres, 39 (-1
jogo), 3.º Alenquer e Benfica, 38 (-1
jogo), 4.º Parede FC, 37, 5.º Benfica-
B, 33, 6.º Candelária, 32 (-1 jogo), 7.º
Juventude Salesiana, 31, 8.º BIR, 29,
9.º Sporting-B, 25, 10.º HCP
Grândola, 22, 11.º Hockey Club de
Sintra, 22, 12.º GRF Murches, 13, 13.º
HCPL (Açores), 12, 14.º Campo de
Ourique, 6

20.ª Jornada (dia 23)
Biblioteca – Tigres de Almeirim
Parede – HC Ponta Delgada
Benfica B- Juv. Salesiana
Alenquer e Benfica- FÍsica de Torres
Vedras
Murches-HC Grândola
Candelária-Sporting B
HC Sintra – Campo de Ourique.

tra deslocou-se ao Arquipélago dos
Açores, e perdeu por 4-3, na Ilha do
Pico frente ao Candelária. Os
patinadores orientados por Edgar
Morais chegaram ao intervalo, a

perder por três-bolas-a-zero, mas no
segundo tempo conseguiram equi-
librar o marcador, com golos Tiago
Francisco, e Tomás Silva, já depois
de Paulo Dias, ter falhado a

marcação de dois livres directos.
Porém, os açorianos estiveram
sempre na liderança do marcador, e
acabaram por fazer o 4-2, com João
Beja, a reduzir perto do final, mas

Férias Desportivas em Sintra de 8 a 17 Abril

Inscrições a decorrer em formulário próprio
física e a ocupação saudável e activa
dos tempos livres das crianças e
jovens do concelho.

Participação gratuita
direccionada às crianças
A participação é gratuita e pos-
sibilitará a experimentação de
diversas modalidades desportivas,

nomeadamente: Actividades Aquá-
ticas, Basquetebol, Bodyboard,
Dança Kids, Futsal, Hóquei Patins,
Ténis de Mesa, Ginástica, Yoga,
Taekwondo, Rugby, Ténis, Patina-
gem e Caminhada.
As actividades deste programa são
direccionadas às crianças e jovens
que se encontram em férias de
Páscoa integrados em associações
(ATL´s, Instituições Particulares de

Solidariedade Social, Associações
de Pais e Encarregados de
Educação e Associações Juvenis),
bem como às crianças e jovens a
título individual, incluindo a
população com necessidades
educativas especiais.
Os interessados em participar nas
actividades, quer a título individual
quer em grupo, devem fazer a sua
inscrição através do preenchimento

do formulário respeitante ao dia
escolhido.
Para mais esclarecimentos contactar
a Divisão de Desporto através do
número de telefone 219 236 135,
ou desp.actividades@cm-sintra.pt.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTESJORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

12.ª Milha Urbana de São Marcos-Cacém – Troféu Sintra a Correr 2019

Sandra Protásio (JOMA), e Tiago Graça (Individual), vencem em seniores
Ventura Saraiva

N

Corrida de Juvenis (masc-fem) fotos: ventura saraiva

o sector feminino,
Sandra Protásio,
não teve adversá-
rias à altura, des-
tacando-se após o

A quarta prova do calendário de 2019 do Troféu Sintra a Correr-12.ª Milha Urbana de São Marcos-Cacém- teve a localidade de São Marcos, como
cenário. Realizada no sábado, dia 16, nem tudo correu bem em termos de classificações, já que a aplicação informática do “Sintra a Correr” falhou a
toda a linha, com os resultados totais a serem apenas disponibilizados na 3.ª feira, dia 19.
Com pouco mais de trezentos atletas, a completar os 1.609 metros, a reunião teve momentos de grande interesse competitivo, principalmente no
escalão de seniores masculinos, com a vitória do “Individual” Tiago Graça, à frente de Nuno Vaz (Caracóis de Pedra), +35, e Tiago Dias, da JOMA.

Sandra Protásio (JOMA) já destacada na corrida feminina

tiro de partida, seguida de
perto por Cátia Galhardo
(Caracóis do Asfalto), Joana
Vinagre (CCD Sintrense),da
júnior Lara Cláudio (JOMA),
e das veteranas (+35), Cátia
Nascimento (Correr Lisboa),
e Cátia Ramos (Ribeira da
Lage), com esta última a clau-
dicar nos metros finais.
Na corrida destinada ao res-
tante conjunto de veteranas,
releve-se a vitória de Graciete
Alves (CBAMM), em +45, e
de Sofia Agostinho (Indivi-
dual), que bateu as mais di-
rectas competidoras, Geninha
Andrade (Caracóis do Asfal-
to), e Ana Mendes (Ribeira da
Lage), em +40.
Nos escalões mais jovens, a
corrida mais interessante foi
na categoria de Juvenis, com
Inês Saraiva (Maratona Clube
de Portugal), a superiorizar-
se nos metros finais, a Ca-
rolina Proença (JOMA), e
Beatriz Domingues (CBA
MM).
A competição envolveu atle-
tas federados e não federa-
dos de ambos sexos, devida-
mente inscritos nas platafor-
mas dos concelhos de Sintra,
Oeiras e Cascais, com a maior
fatia a pertencer aos clubes
sintrenses. Todavia, os foras-
teiros amealharam sete triun-
fos individuais, conseguindo
ainda colocar três equipas no
“top 10” da classificação

colectiva.
De referir que paralelamente
à “Milha Urbana” realizou-se
a “Caminhada Pereirinha”
numa homenagem ao falecido
atleta Joaquim Rosa Pereira,
que faleceu no local, após a
conclusão de uma das
edições iniciais. 

Classificações
Seniores femininos
1.ª Sandra Protásio, JOMA
2.ª Cátia Galhardo, Caracóis
do Asfalto
3.ª Joana Vinagre, CCD
Sintrense
Seniores masculinos
1.º Tiago Graça, Individual
2.º Tiago Silva, JOMA
3.º Daniel Almeida, CCD
Sintrense
Juniores femininos
1.ª Lara Cláudio, JOMA
2.ª Andreia Pereira, Ao Ritmo
200 ppm
3.ª Daniela Sousa, JOMA
Juniores masculinos
1.º Daniel Costa, JOMA
2.º Diogo Pereira, JOMA
3.º Marco Vidigal, Manique
de Cima
Juvenis femininos
1.ª Inês Saraiva, Maratona
Clube Portugal
2.ª Beatriz Domingues,
CBAMM
3.ª Carolina Proença, JOMA
Juvenis masculinos
1.º Emanuel Borges, JOMA
2.º Rodrigo Ferreira, Manique
de Cima
3.º Pedro Lopes, CNCVG
Vencedores de outros
escalões

Benjamins: Ana Bernardo
(CCD Sintrense), e Gleb
Rutaru (US Mira Sintra)
Infantis: Inês Francisco
(CDUL), e Manuel Florêncio
(Valejas AC)
Iniciados: Maria Kovshar
(CNCVG), e Diogo Clara (CCD
Sintrense)
+35: Cátia Nascimento (Correr
Lisboa), e Nuno Vaz (Caracóis
de Pedra)
+40: Sofia Agostinho, e
Francisco Oliveira (ambos
Individual)
+45:Graciete Alves (CBA
MM), e Domingos Carneiro
(Ingleses FC)
+50: Luísa Palminhas (Ribeira
da Lage), e Júlio Finote (CCD
Sintrense)
+55: Alzira Cruz (FFPMU), e
Américo Pereira (CBAMM)
+60: Mercedes Fonseca
(FFPMU), e João Lopes
(Individual)
+65: João Soares (CBAMM)
+70: José Alves (CBAMM)
Def. a Pé: Fabrício Dias
(Individual)
Geral Colectiva
1.ª CBAMM, 539 pontos
2.ª JOMA, 406
3.ª CCD Sintrense, 344
4.ª FFPMU, 174
5.ª Correr Queluz, 162
6.ª Caracóis de Pedra, 117
7.ª Ribeira da Lage, 109
8.ª Manique de Cima, 96
9.ª Caracóis Asfalto, 78
10.ª Ao Ritmo 200 ppm
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA

PUB.

Sujeitos Passivos Isentos
- Alterações ao Código do IVA

CALENDÁRIO FISCAL
ABRIL

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
22

Até o dia
30

As regras de emissão de faturas para os sujeitos

passivos exclusivamente isentos foram alteradas e

embora as novas regras só se apliquem a partir de 2020

é necessário que se comecem a adaptar os sistemas,

nomeadamente os de faturação.

Este artigo tem como objetivo dar a conhecer a posição

da AT face as alterações ao CIVA respeitante a estes

sujeitos passivos. Para ajudar neste esclarecimento a

Autoridade Tributária e Aduaneira emitiu no passado dia

15 de março, o ofício circulado n.º 30211/2019 com

clarificações e instruções sobre o decreto-lei n.º 28/2019,

de 15 de fevereiro

Atividades isentas ao abrigo do artigo 9.º do CIVA

A partir de 01 de janeiro de 2020, as entidades exclu-

sivamente isentas de IVA ao abrigo do artigo 9.º do CIVA,

que sejam entidades que exerçam, a título principal, uma

atividade comercial, industrial ou agrícola com finalidade

lucrativa, passam a estar obrigadas a emitir fatura e desta

obrigação não dispensadas, nomeadamente:

1. Os titulares de rendimentos da categoria B do imposto

sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS), tais

como médicos, enfermeiros e profissões paramédicas

(podendo continuar a emitir fatura/recibo do portal da AT)

2. As sociedades que só prestam serviços de medicina;

3. As sociedades que se dediquem ao arrendamento de

imóveis.

As sociedades que estão neste momento dispensadas

de emissão de fatura e não a emitam, mas que irão perder

a presente dispensa, terão que adquirir um programa de

faturação certificado pela AT para a emissão das faturas

em 2020.

Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL)

Estão atualmente dispensadas de emissão de faturas e

irão continuar a estar em 2020, as pessoas coletivas de

direito público, organismos sem finalidade lucrativa e

instituições particulares de solidariedade social (IPSS) que

cumulativamente:

1. Pratiquem exclusivamente operações isentas de imposto;

e

2. Tenham obtido para efeitos de IRC, no período de

tributação imediatamente anterior, um montante anual

ilíquido de rendimentos não superior a  200.000.

Singulares sem contabilidade organizada

Os sujeitos passivos de IRS, pessoas singulares sem

contabilidade organizada, que não tenham ultrapassado

os  50.000 de volume de negócios em 2019 podem

continuar a emitir faturas manuais adquiridas em tipografia

autorizada em 2020.

Elementos a constar nas faturas (artigo 36.º)

Os elementos de identificação na fatura passam a ser

sempre obrigatórios quando o adquirente/destinatário for

sujeito passivo de IVA, independentemente do valor da

fatura. Quando o adquirente ou destinatário não é sujeito

passivo de IVA, não existe obrigatoriedade de constar na

fatura os seus elementos de identificação com a exceção

do seu NIF mas apenas se este o solicitar.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo

Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas /

Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –

Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 19 de março de 2019

Nota: Início no dia 1 de abril da entrega da Modelo 3 do IRS-
Declaração de Rendimentos de 2018 (todas as categorias).

IVA – Envio da declaração periódica mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação dos elementos das faturas
SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
Mapa de férias – Elaboração e fixação pelo
empregador
Relatório Único – Atividade Social da empresa
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais
IVA – Opção pelo pagamento do IVA das
importações através da declaração periódica
do IVA

Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.
AIMI – Todos os herdeiros da herança indivisa
devem entregar individualmente a “Declaração
de Confirmação – Herdeiros de Herança
Indivisa”
Modelo 30 – Entrega da declaração
IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das
contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Mini Balcão Único (MOSS) – Declaração
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
referente aos trabalhadores admitidos a partir
de outubro de 2013
Banco de Portugal - COPE
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira,  15 de Março– Paula Alexandra Rodrigues Torres, Vitória Lopes Ferreira,
Piedade Maria França Rilhas, Emília da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Manuela
Antunes da Silva, do Lourel, Belmira Joaquina, de Agualva-Cacém, Carla Alexandra da Silva
Querido, Carla Alexandra Lourenço Alves; Pedro Frazão Raio, de Morelinho, Alfredo
Henrique da Silva, Raúl António Jorge Caneira, de Negrais, Amilcar Manuel Feiteira Pinga, da
Maceira, Henrique Sande e Silva, de Ranholas, Eduardo Jorge Dinis Marcos, de Cabrela.

Sábado, 16– Maria Irene da Conceição Sousa Pinto, Maria Alice Falcão da Silva, Maria Emília
R.B. Chiolas, Catherine Madeira, Dora Helena Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel;
Justino Ribeiro da Costa Luz, do Sabugo, António Duarte Frôxo, eng.ºJoão Tomás Siu, José
António dos Santos Vicente, de Manique de Cima,Alfredo Alves dos Santos, de Queluz, José
António Ferreira Costa, Manuel Quintas dos Santos, de Lyon, Jorge da Costa Pardal, da
Godigana, Marco Paulo Ferreira, Marco Paulo Gaspar Ferreira, de Genebra.

Domingo,  17– Filipa Andreia Duarte Rodrigues, das Lameiras, Beatriz da Silva Miranda,
Maria Felícia dos Santos, de Lisboa, Helena Maria da Silva Henriques,  Maria de Lurdes
Salvador Coelho Grilo, da Maceira, Sara Fortunato;  Élio Joaquim Monteiro, Veríssimo Rilhas
Ferreira, Francisco Estevão Simões, de Pero Pinheiro,Joaquim Pinto Gomes, João Carlos
Queimadas Pinto da Costa, de Almoçageme, Luís Miguel Martins Santos, Francisco Nuno
Simões, de Vila Verde.

Segunda-feira, 18 – Carla Sofia Morgado Regueira, Leonor da Conceição Silva e Oliveira,
Amélia Rosa Pedro, da Ribeira,  Amália da Conceição Duarte, de Alpolentim, Ana Cristina
Mata Costa Santos, de Loures, Ermelinda da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Lídia da
Conceição Silva, de Joanesburgo; Emanuel Silva da Conceição, Joaquim Sequeira Félix, do
Mucifal, José Sequeira Limpo, do Mucifal,  João Pais da Costa, João Luís Pereira da Conceição,
de Sintra, Fábio Filipe Sobral Capitão, da Tojeira.

Terça-feira,  19 – Maria José Costa Maceira, de São João das Lampas, Ana Lúcia Nunes
Sequeira, do Mucifal, Emília Augusta Sequeira, Maria José da Silva, da Chilreira, Maria Emília
Rocha Pires, do Ral; António Marques, de Colares, Carlos Alberto Pina Manique, Júlio da Silva
Ribeiro, do Penedo,José Agostinho Nunes Sequeira, do Mucifal,Joaquim dos Santos Vicente,
de Sintra, António Maria Baltasar, do Algueirão,José Henrique Figueiredo da Silva, de França,
Francisco Vieira dos Santos Regueira, da Várzea de Sintra, Alberto José Fernandes Pereira, de
Durban, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme, Jorge Manuel Urmal dos
Santos, de Montelavar, André Filipe Sequeira Ferreira.

Quarta-feira,  20 –Mafalda Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas,  Isabel Costa Vital,
da Ribeira de Sintra, Dália das Neves, de Bolembre, Maria Odete Parracho Bernardes,  Maria
Cândida de Assunção Costa Regueira, do Mucifal, Liliana dos Santos Ângelo; António
Guimarães da Cruz Rato, do Penedo, Constantino Santos Lopes, Levy Guerreiro, Álvaro
Jalles, João Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, João Alexandre Cristóvão, de Odrinhas,Pedro
Miguel Parracho Bernardes, António da Silva Monteiro, de Albogas, Francisco Santos, João
Filipe da Luz Mano, Luís Guilherme Figueiredo Rocha da Fonseca, António Calado Madeira,
de Lyon, Mário João Mechas Chiolas, Alfredo Feio Galhardo, José Eduardo Jesus Tomás,
João Alves, de Colares, Bruno Miguel Querido dos Santos, Luís Guilherme Fonseca, de Vila
Verde.

Quinta-feira, 21– Melissa Ferreira Carela, de Geneve, Patrícia Vanessa Lavrador, Gracinda
de Jesus Amaral Santos,  Gertrudes Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Helena Adão, Maria
Teresa da Silva Marujo, Marília Fernanda dos Santos Luís de Figueiredo de Almeida Ribeiro,
de Lourel, Fernanda Maria de Matos Pena, de Francos, Maria Teresa Hipácio Louçada
Mechas, deVila Verde, Teresa Lino, Ana Maria Martins Araújo dos Santos, Fernanda Maria
Matos Pena, do Magoito; Álvaro Francisco Simões, António Manuel Soares Barreto, José
Manuel Madeira Faria, José Manuel Lourenço Coelho, de Mafra,  António Florido Luís
Gonzaga, de Vale de Lobos, Manuel Lopes Júnior, do Fação,José  Manuel Cortegaça Viana
Ruas, de Montelavar, Vítor Manuel da Assunção Louro, do Mucifal, Augusto Farias Marques,
do Linhó, eng. João Manuel Silva da Conceição e Mateus Ramalhete Grilo, da Maceira, André
Cachado Alves, de Lisboa.

Sexta-feira, 22 de Março–  Ana Luísa Silvério Maneira, de Morelena, Maria do Carmo
Paraíso Ferreira, de Lisboa; António José dos Santos Silva, António Fernando Julião Cle-
mente, do Magoito, Alberto Fernando Coelho, Eduardo Rui Miranda Galrão, António Jorge
da Fonseca Manata e Manuel Freire de Liz.

Sábado, 23 – Ana Luísa Rodrigues Batista, de Galamares, Carla Maria S. Raio, de Morelinho,
Mariana Correia Gonzaga da Silva, Maria Luísa Varelas de Carvalho, Cidália Ribeiro da Cruz
Cosme, Helena Figueiredo da Silva Medina, de Tavarede-Figueira da Foz,  Maria Laura de
Jesus Torres, da Suiça, Vitória  Sebastião Calaim Pereira Lourenço, de Vila Verde - Sintra;
Américo Conde, de Albogas, José António de Oliveira Baptista,Domingos Cristóvão Duarte,
de Campo Raso, Joaquim Alves de Freitas, de Lisboa, Samuel Filipe de Carvalho e Pedro
Miguel Gomes dos Santos Vicente, Tiago Alexandre Lopes Antº P. Ferreira, de Almargem do
Bispo, Diogo Sebastião Calaim Lourenço, de Vila Verde - Sintra.

Domingo, 24 –  Ana Filipa Maceira Fonseca, Irene Passos de Mesquita, da Venda Nova,
Maria Alice Raio, Ana Maria  Garcia  Seixas, de Mem Martins, Maria Helena da Conceição de
Freitas, de Cascais, Maria da Luz Rosalina, de Cortegaça, Ana Gertrudes Rolo Duarte, de
Cortegaça, Maria da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro, Graciete Vistas Tomásio Lopes,
de Morelena, Clotilde Pedroso de Oliveira Broncas, da Pedra Furada, Alice Saraiva, de
Nafarros; António da Conceição Miguel Ministro, de Pero Pinheiro, Armindo Tojeira Pires,
de Vila Verde, Silvério Sebastião Garcia, de Vila Verde, Lúcio Cristóvão da Silva, de  Lourel,
José Alberto Lopes da Silva, de Lourel,Eduardo José Eugénio, do Algueirão, Carlos Alberto
da Silva Ribeiro, de Lisboa, eng. Luís Ângelo Botelho Pires, Miguel Filipe Martins Caetano, do
Mucifal.

Segunda-feira,  25– Helena Maria Chilreira, de Pero Pinheiro, Maria Augusta Duarte do
Canto e Cunha, Maria Alice da Conceição Vieira Jordão, Dina Neto  Lamelas, de Queluz,
Emília Simões Duarte, de Pedra Furada, Aurora Maria Adrião, de Fação, Maria Gertrudes
Cristóvão, Maria D’Anunciação Pires dos Santos Capote, Rui Miguel Costa  Pedroso, de
Colares, José Manuel da Cruz, Pedro Marques Maldonado Cordeiro, do Cacém, António
Ferreira, da Idanha, Guilherme Vasco da Silva, de Rio de Mouro, António Manuel Morais
Ramos,Circuliano da Silva Mendes, de Ranholas, Gustavo de Melo Meneses e Vasconcelos, do
Estoril, Norberto Gomes Pantana, de Nafarros, Francisco Alberto Sadio Garcia, Ricardo
Manuel Silva Vicente, de Sta. Susana, Ricardo Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas.

Terça-feira,  26 – Maria Cristina Almeida de Barros Queirós, Maria Emília Taful Pires, da
Terrugem, Célia Beatriz Casinhas Urmal, de Montelavar,. Belarmino Caetano Vida Larga, de
Pero Pinheiro, Ludgero António Pedro, de Alvarinhos, Agostinho da Conceição Alberto, do
Mucifal, Eduardo Miguel António, da Codiceira, Vitor Manuel Fernandes Falcão, de Sintra,
António José Baleia dos Santos, de Nafarros, Alfredo Nunes Martins, da Godigana.

Quarta-feira, 27 – Emilia Fernandes S. Raio, de Morelinho, Ivone Marina Nunes Carriço, de
Pero Pinheiro, Emília Monteiro Henriques, Marcelina da Silva França, Maria Cristina Lopes
da Costa, de Pero Pinheiro, Alda Cristina Inácio Moreira, Isabel Maria Monteiro Germano, de
Albogas, Susana Cristina de Oliveira Broncas, de Pedra Furada,  Fernanda Maria dos Santos
Regueira, da Várzea de Sintra; Afonso Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, Jorge Alex-
andre Romaneiro Costa Santos, João dos Santos, de Manique de Cima, eng. Augusto
Fernandes Mestre, do Algueirão.

Quinta-feira, 28 – Ana Cristina Matias Caetano, de Sacotes, Maria do Rosário Galrão, de
Pero Pinheiro, Odília Romaneiro da Costa Santos, Maria Augusta Coelho Costa, do Carrascal,
Maria Olinda Cavalheiro Albano, de Montelavar, Maria José Gomes de Almeida, de Vila
Verde, Júlia dos Santos Bertassoni; Domingos Lavos Júnior, de Pero Pinheiro, João Paulo
Bento Alves, Ezequiel Luís Jorge, António Alexandre Baleia, de Bolembre e Duarte Corredoura
Martins.

Sexta-feira, 22 de Março: Riomouro,
Rinchoa (219169200); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 23: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Correia, Queluz
(214350905); Garcia, Cacém (219142181).

Domingo, 24: Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Segunda-feira, 25: Rodrigues Rato,
Algueirão (219212038); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Terça-feira, 26: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Rodrigues
Garcia, Cacém (219138052).

Quarta-feira, 27: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Campos, Cacém (219180100).

Quinta-feira, 28: De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); De Belas, Belas
(214310031); Caldeira, Cacém (219147542).

António Mosquita, António Morgado, António Ramos, António
Loureiro

Os gaiteiros de Godigana
Contactos:
962 016 755 - 969
744 239

Para actuações
em  festas / pro-
cissões, arrua-
das, entre outras.
Damos música à
sua festa, sem-
pre com alegria e
boa disposição.

Por ocasião da comemoração
dos seus 25 anos, o Coro Leal
da Câmara (Conservatório de
Música de Sintra) convida o
Coral Allegro e o Coral
Encontro de Queluz para uma
tarde dedicada à música coral
de cariz religioso, que terá
lugar no dia 23 de Março, às
17h00, na Igreja Paroquial de
Colares. O concerto tem
entrada livre.
O Coro Leal da Câmara, diri-
gido desde a sua génese pelo
maestro Humberto Casta-
nheira, irá interpretar a Nida-

Encontro de Coros na Igreja Paroquial
de Colares dia 23 de Março

Coro Leal da Camara
ros Jazz Mass, de Bob Chil-
cott, compositor inglês e an-
tigo membro dos King’Sin-
gers. Sob a direcção do maes-
tro Manuel Líbano Monteiro,
o Coral Allegro apresenta um
programa de diferentes

épocas, desde o renasci-
mento à atualidade. O Grupo
Coral Encontro de Queluz,
dirigido pelo maestro Sérgio
Fontão, propõe obras dos
séculos XVI ao século XX.

JORNAL DE SINTRA, 22-3-2019

Faz 40 anos

de falecimento

Maria Isabel Gomes Alípio
e  familiares participam que
será celebrada missa no dia
24 de Março (domingo)
pelas 12 horas, na Igreja
Nova de Vila Verde.

VILA VERDE – SINTRA

Júlio Lopes Simões Alípio
Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA

CARTÓRIO NOTARIAL DE SINTRA
DA NOTÁRIA ANA SOFIA VALADA ROQUE

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
Ana Sofia Valada Roque, Notária do Cartório Notarial sito na Avenida Heliodoro Salgado, n.º 36, Sintra:
Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura outorgada ao dia sete de Março de dois mil e
dezanove, neste Cartório Notarial, exarada a folhas quarenta e nove do livro de notas para Escrituras
diversas número cento e vinte e seis, SILVÉRIO MENDES, NIF 115 592 199, natural da freguesia de
Bodiosa, concelho de Viseu, e MARIA JULIETA DA SILVA MACEDO MENDES, NIF 115 592 202,
natural da freguesia de S. Martinho, concelho de Sintra, casados um com o outro sob o regime da
comunhão geral de bens, residentes na Avenida Dr. Álvaro de Vasconcelos número 14 – 1.º esquerdo,
Sintra, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte bem:
Prédio rústico composto de terreno de cultura arvense e pastagem, com a área de dois mil e oitocentos
metros quadrados, sito em Alcolombal, freguesia da Terrugem, concelho de Sintra, descrita na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número SEIS MIL TREZENTOS E ONZE, da freguesia
de Terrugem, com registo de aquisição a favor de Luís do Carmo Barbosa e Maria Helena Coutinho
Guimarães Barbosa casados um com o outro sob o regime da comunhão geral, pela apresentação catorze
de vinte e quatro de Fevereiro de mil novecentos e sessenta e nove, inscrito na matriz rústica sob o
artigo 296 secção IM da União das freguesias de São João das Lampas e Terrugem, que teve origem no
artigo 296 secção M da freguesia da Terrugem (extinta).
Que justificam o direito de propriedade sobre o prédio acima descrito invocando como causa da sua
aquisição a usucapião, dado estar na sua posse, contínua, pública e pacífica, há mais de vinte anos em
resultado de compra verbal que lhes foi feita por Luís do Carmo Barbosa e Maria Helena Coutinho
Guimarães Barbosa, por volta do ano mil novecentos e noventa e sete, data que não consegue precisar.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 07 de Março de 2019.

A Notária,
(a) Assinatura ilegível
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televisão

PUB.

RUI FERNANDES
no Campeonato de Clássicas 2019

Tlm 966 076 095 / 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

F
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Sintra – “Concertos de Primavera”, ciclo de música barroca nas igrejas do concelho.

“E
L

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO MÚSICA

Bendito, três vezes bendito seja o teu nome, Jacinda

“U Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – Espontâneo 2019 -
Festival Internacional
de Teatro de Improviso
Quando: 28 e 30 de março, 21:30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 14 abril, 11h.
Onde:  Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Montelavar – “Uma Comédia
Romântica - Enfim. Nós”
Quando: 30 março, 21h30
Onde: Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarenses
Res.: 244 854 749
966 355 957

Sintra – “Vida e obra de Artur

Sintra – Córtex (Festival de
Curtas Metragens de Sintra)
Quando: 3 a 7 de Abril
Onde: Auditório Acácio Barreiros;
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

21 a 27 Março

“Nós”, na sala VIP 8, às 17.20h,
19.35h, 00.10h.
“Nós”, na sala VIP 1, às 13.10h,

15.25h, 22h.
“Miss XL”, na sala VIP 8, às 13h,
15.10h, 21.50h.
“Miss XL”, na sala 2, às 17.40h,
19.50h, 00.25h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 2,
às 11.20h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 3,
às 13h, 15.15h, 17.30h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VO, na sala 4,
às 11.30h, 00.25h.
“Captain Marvel”, na sala 4, às
19.20h.
“Captain Marvel”, na sala 5-K,
às 21.55h.
“Captain Marvel”, na sala 2, às
13.35h, 16h, 18.40h, 21.20h,
23.55h.
“Dragon Ball Super: Broly -
O Filme” VP, na sala 7, às
11.25h, 17.45h.
“Dragon Ball Super: Broly -
O Filme” VO, na sala 3, às
19.45h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala
3, às 21.45h.
“Snu”, na sala 4, às 13.35h,
15.30h, 17.25h.
“Vice”, na sala 4, às 21.45h.
“Marnie e os Amigos” VP, na
sala 5K, às 11.40h, 15.35h.
“Uns Pais do Pior”, na sala 5-
K, às 13.40h, 17.35h, 00.30h.

“A Favorita”, na sala 5-K, às
19.30h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
6, ás 13.35h, 15.50h.
“Rosie - Uma Família Sem
Teto”, na sala 6, às 13.55h,
00.15h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 6, às 18.30h,
21.30h.
“Réplicas”, na sala 7, às 13.35h,
22.10h.
“Mia e o Leão Branco” VP, na
sala 7, às 15.45h.
“Correio de Droga”, na sala 7,
às 19.55h.

Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero.
Telef. 210236190

Sintra – “Sonho”, exposição de
originais de banda desenhada de
Susa Monteiro
Quando: até 10 abril
Onde: Casa dos Hipopómatos -
Biblioteca Municipal
de Sintra

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura
de Alonso Fernandes
Quando: até 31 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais.
Telef. 219128270

DANÇA
Sintra – 8.ª Edição do Festival
Corpo, Encontro Internacional
de Dança
Quando: 27 e 28 de abril das 10h
às 19h
Onde: Quinta da Ribafria, na
Várzea de Sintra

Sintra – Canções da Disney
Quando: 24 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultura Olga Cadaval

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca nas
igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3 maio)
e São Martinho (Sintra - 10 Maio).

Sintra – Coral Sinfónico de
Portugal
Quando: 6 abril,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olda Cadaval

Sintra – Ditch Days
Quando: 12 abril, 21:30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Opera Viaggiare Per
Il Mondo Verdi
Quando: 13 Abril, 21:30

Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Jacarés
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 28 abril, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

oi das mulheres que mais me impressionou
ultimamente. Não, não é artista de telenovelas
ou de séries, mas desempenhou um papel que
raramente se vê nas ficções de que este país e
seus canais estão cheios.

«Há muito tempo que não falo (o que, no que diz respeito
a esse programa, significa sempre “dizer bem”) de
“Portugal em Directo”, no ar todos os dias úteis entre as
seis e as sete da tarde. Eu sei que volta e meia falo aqui do
programa de Dina Aguiar e sua equipa: mas nunca será de
mais frisar, parece-me, o que aquele representa. Vejamos
então: que o Telejornal da noite faça uma ligação directa
porque houve um acidente, porque estalou um incêndio,
porque qualquer coisa, parece-me perfeitamente normal.
No entanto, como sabemos, qualquer jornal da noite (de
qualquer canal nacional) dá maior atenção a um qualquer
fait-divers do que a uma questão, ainda que pequena,
ocorrida no país profundo. E é aí que encontramos, nessas
coisas pequenas, todos os dias úteis, o “Portugal em
Directo”.»

E
eu que tencionava dizer
mal de José Eduardo Mo-
niz, acabei por desistir:
tem tempo. Porque não
tem sido à toa que esta

mulher tem aparecido em todos os
telejornais. E caramba se eu não
quero ser neozelandês! Com
carácter de urgência.

ogo no dia a seguir ao massacre, a primeira-ministra
visitou Christchurch, palco do atentado, levando
com ela os líderes de todas as cores políticas. Falou
com os líderes muçulmanos presentes e abraçou
quem estava a fazer o luto pelos seus familiares.

m acto de violência sem precedentes que não tem
lugar na Nova Zelândia”, afirmou Jacinda Ardern,
nas primeiras horas da madrugada em Portugal e
ao início da tarde naquele território da Oceânia. A
governante diz tratar-se de “um dos dias mais

forma como Jacinda Ardern geriu a tragédia que
lhe caiu no país valeu-lhe elogios a nível
internacional. A primeira-ministra foi rápida a
designar o acto de violência como um “atentado
terrorista” e, logo na primeira vez que se dirigiu à

le é um terrorista,” ouvi-a dizer no jornal
televisivo da noite em que vos escrevo, “um
criminoso, um extremista, mas quando eu falar,
ele não terá nome. E imploro-vos: falem dos
nomes dos que perderam a vida em vez do

Quando um homem de nacionalidade australiana, de 28
anos, entrou a matar em duas mesquitas de Christchurch,
filmando e transmitindo em directo todos os seus passos,
tornou-se óbvio o que queria: notoriedade e visibilidade
para os seus ideais racistas. Mas a Nova Zelândia – na
figura da sua primeira-ministra, Jacinda Ardern –, recusou-
lhe o protagonismo e optou por nem sequer se referir ao
atacante pelo nome próprio.

homem que as levou. Ele pode ter procurado notoriedade,
mas na Nova Zelândia não lhe vamos dar nada – nem mesmo
o nome”, disse Jacinda Ardern durante o seu primeiro
discurso no Parlamento desde o atentado de sexta-feira,
onde morreram 50 pessoas durante a oração de sexta-feira.
Quase me comoveu até às lágrimas, o raio da miúda. E
miúda, sim: tem 38 anos e é a líder mais jovem do mundo.

A
nação, recusou terminantemente que a comunidade
muçulmana fosse “os outros”: “Eles são nós”, repetiu

incessantemente. Pouco depois, prometeu uma alteração na
legislação de acesso às armas e colocou-se ao lado das
comunidades afectadas, dando o que mais precisam agora:
apoio e empatia.

negros”, na sequência de tiroteios em duas mesquitas que
causaram, até ao momento, 50 vítimas mortais e cerca de duas
dezenas de feridos na cidade de Christchurch.
Numa conferência de imprensa, a primeira-ministra disse que
muitas pessoas afectadas podem ser migrantes ou refugiadas
“que escolheram fazer da Nova Zelândia a sua casa”. “Esta é
a sua casa. Elas são nós. A pessoa que perpetuou essa
violência contra nós, não é”, frisou. A polícia neozelandesa
aconselhou as pessoas a não se deslocarem a qualquer
mesquita no país e para permanecerem nas suas residências.

Tudo isto enquanto usava um véu – mesmo sendo agnóstica.
“As pessoas ficaram surpreendidas. Eu vi os seus rostos
quando ela estava a usar o hijab – tinham sorrisos na cara”,
disse Ahmed Khan, um dos sobreviventes do ataque à CNN.
“Usar o véu é como dizer eu respeito-vos, respeito o que
acreditam e estou aqui para ajudar”, completou Ali Akil,
membro da organização de sírios na Nova Zelândia, a Syrian

Solidarity New Zealand.
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O ambiente foi de festa no
passado fim de semana, dias
16 e 17 em Algueirão, por
ocasião das celebrações em
Honra de S. José, que uma
laboriosa Comissão de
Festas teima em não deixar
desaparecer e, pelo contrá-
rio, renovar aquela que é uma
tradição de muitos anos.
O Largo Joaquim Rodrigues
e ruas circundantes estiveram
engalanados com arcos dan-
do a entender ao visitante que
aqueles dias eram de festa e
onde foi possível encontrar
espaço de restauração e vá-
rias bancas de produtos re-
gionais da região e de vários
pontos do país.
E na noite de abertura das fes-
tas em Honra de S. José, sexta
feira 15 de março, o Salão
Nobre dos Recreios Despor-
tivos do Algueirão encheu
para assistir á atuação do
Rancho Folclórico Monda-
deiras do Algueirão que apre-
sentaram uma noite de fol-
clore saloio e de toda a região
de Sintra, num trabalho que
empolgou a plateia durante
praticamente hora e meia.
Em pleno salão, instrumentis-
tas e dançarinos devidamen-

lgumas dezenas de
fiéis participaram na
tarde do passado
domingo, dia 17, na
tradicional Procis-

Andores transportados por elementos dos Idosos
de Sacotes e Motards do Ocidente

Bombeiros Algueirão Mem Martins
transportam andor S. José

Padre Manuel Silva e atrás Banda Filarmóninica de Marvila seguido pela clebração da Missa na Igreja
do Algueirão

Tradição cumpre-se no Algueirão:
Procissão em honra de S. José nas ruas da localidade

gueirão, Mem Martins e
Mercês: “Nunca digamos:
Deus se esqueceu de mim, ou
nunca digamos porque Deus
me castigou; nunca digam is-
so porque é uma blasfémia
contra Deus, porque Ele nun-
ca castiga ninguém porque
ama os seus filhos como
amou Maria e José” – exortou
o pároco.
E o padre concretiza o seu ra-
ciocínio: “mesmo não clarifi-
cando tudo e fazendo passar
pelo sofrimento e momentos
difíceis, Deus às vezes faz
que isso aconteça para ver a
nossa fidelidade e o quanto
nós estamos capazes de ficar
ali fiéis”. Porque – como afir-
ma – “se nós entendemos que
pedir graças é pedir aquilo
que nós queremos….. às ve-
zes é acolher aquilo que Deus
quer e não aquilo que nós
queremos”.
A terminar a sua homilia, o
padre Manuel Oliveira da
Silva pediu a S. José para que
continue a proteger os seus
devotos e a guiá-los no
caminho da fé .

José Carlos Azevedo

A
são em honra de S. José que
percorreu as principais ruas
do Algueirão e terminou na
Igreja do Algueirão.
O padre Manuel Oliveira da
Silva presidiu às cerimónias
que foram acompanhadas
pela Banda da ACULMA
(Associação para o Desen-
volvimento Social e Cultural
de Marvila) e onde não fal-
taram os cargos transpor-
tados pelas mulheres.
Também os andores foram
transportados por alguns ele-
mentos representantes das
forças vivas locais, nomea-
damente o Clube Motards do
Ocidente e Associação de
Idosos de Sacotes, sendo
que o andor de S. José foi
transportado, como habitual-
mente, pelos Bombeiros de
Algueirão Mem Martins.
A chuva que prometia cair
desde o início do cortejo reli-
gioso acabou mesmo por
aparecer, já com a Procissão
a chegar perto da Igreja do
Algueirão.

Na sua homilia e perante uma
igreja repleta de fieis, o Pároco
Manuel Oliveira da Silva afir-
mou “ que todos nós somos

chamados a demonstrar a
nossa fé e confiança no plano
de Deus” . Isto é – segundo
o prelado – a chamada Prova

de Fé, sendo que “todos os
Santos passaram pela prova
da fé e S. José foi um deles –
afirmou.

Os desafios da fé em Deus,
na vida de cada indivíduo,
mereceu também uma reflexão
do padre da Paróquia de Al-

Dança de Roda do Rancho das Mondadeiras do Algueirão Etnografia e Cantares saloios numa sala repleta de público

Rancho Folclórico Mondadeiras do Algueirão abre festejos em Honra de S. José

te trajados mostraram mais
uma vez a qualidade do tra-
balho que executam desde
abril de 1978 e que retrata o
passado das mulheres da re-
gião que se dedicavam á
monda, daí a origem do nome
daquele rancho folclórico, em
pleno séc. XIX e início do
séc.XX, onde não faltavam
os bailes saloios.
Jacinto Carloto, que entrou
para o Rancho Folclórico em
1992 é o rosto mais visível
deste projeto e foi ele que fez
a narração ao público, das
danças apresentadas na noite
passada e onde não faltou
Valter Januário, presidente da

Junta de Freguesia de Alguei-
rão Mem Martins.
A festa seguiu com a atuação
no palco instalado no recinto
da feira e por onde passaram
vozes de âmbito nacional,
nomeadamente o músico ma-
deirense Luís Jardim que se
fez acompanhar da sua
banda.
O cantor Carlos Costa , que
ficou conhecido do publico
ao participar num programa
musical de talentos numa
estação de televisão, passou
também pelo palco, assim
como Mico da Câmara Pereira
trazendo até ao Algueirão
sons e temas alentejanos, re-

gião onde nasceu.
A noite de palco terminou
com a atuação do músico
Carlos Coincas, também ele
alentejano, natural de Évora,
conhecido do público por CC
e que levou humor e música
ao recinto das festas, onde o
público só arredou pé quando
o espetáculo terminou.
Sábado a música voltou ao
recinto das festas com os
Cantares dos “Serões Sa-
loios” que animaram a tarde e
á noite, houve a Procissão
das Velas, seguindo-se a
atuação de Ruth Marlene e a
terminar a noite houve um
baile animado pelos Orduett.

Estes festejos tiveram o apoio
da Câmara Municipal de
Sintra, Junta de Freguesia de
Algueirão Mem Martins e

Carlos Costa e Mico da Câmara Pereira

ainda o importante apoio do
comércio local e Moradores.

José Carlos Azevedo
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